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D i e z n u e v o s C a r d e i 
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a l e s 

p o r 

S o S a n t i d a d J o a n X X I I I 

£stre ellos íigursn el e?penol Psdre Jlnselmo 
M h i n t o y el Wuncío apostólico en Madrid 

Serán elevados a la p ú r p u r a en un 
ComUtorio que se celebrará el 19 de Marzo 

Ciudad del Va t icano .— E l Pa
pa J u a n X X I I I , h a creado 10 
¿ u e v o s Cardenales, do.ocho p a i 
tes-

Los diez nuevos Cardenales 
$iTán elevados a la p i i r p u r a car
denalicia en u n p r ó x i m o Con-
¡jisíorlo que-se c e l e b r a r á en el 
Vat icano el d í a 19 do Marzo . 

IJOS nombramientos inc luyen a 
e s p a ñ o l , u n . p o r t u g u é s , ' u n 

peruano, u n ir iandes, u n chile
no, u n belga, u n libanes y tres 
itallanob. * 

I o £ nuevos Cardenales son: 
E l Padre Anselmo Albareda , 

e s p a ñ o l , que d e s e m p e ñ a el car
go de prefecto de la Bib l io teca 
Vaticana. 

M o n s e ñ o r Jouo Da Costa N u -
ftes, p o r t u g u é s , vicecamarleh.^o 
cie la Santa Iglesia Romana . 

M o n s e ñ o r R a ú l Si lva H a n r i -
q ü e z , - ' c h i l e n ó , arzobispo de 
.Santiago de Ch i l e . 

padre Michae l Rrowne, supe
r ior general de l a Orden de Pre
dicadores. 

M o n s e ñ o r J u a n L a n d á z u r i 
Rlcket ts , peruano, arzobispo de 
¡Lima. 
• M o n s e ñ o r Loo Joseph Sue-
n^ns, belga, arzobispo de M a 
linas y Bruselas- . , 

M o n s e ñ o r Acacius Coussa, l i -
b a n é s , ,que d e s e m p e ñ a varios 
cargos en la C u r i a Romana . 

M o n s e ñ o r H i l d e b r á n d o A n t o -
n l u t t l , i t a l i ano . Nuncio de Su 
Sant idad e n . E s p a ñ a . 

M o n s e ñ o r G i o v a n n i P á n i c o , 
Nunc io de Su San t idad en 'Po r 
tugal , t a m b i é n I ta l iano. 

M o n s e ñ o r E í r o n F o r n l , i t a l i a -
tío, N u n c i o do. S u San t idad en 
Bé lg ica . . 
EL S A C R O C O L E G I O C U E N 

T A C O N 87 M I E M B R O S 
Ciudad del Va t i cano . — E l 

n ó m o r a m i e n t o , de los diez nue
vos Cardenales anunciado, por 
Su Sant idad, cléva ' ol n ú m e r o 
de miembros del Sacro Colegio, 
a la cifra do 87, de los cuales, 
30 5>on i ta l ianos, 8 franceses, 

6 e s p a ñ o l e s , 5 de E'stados. U n i 
dos, 3 de*. Alemania , 3 de B r a s i l 
y 2 de A r g e n t i n a , I ng l a t e r r a , 
C a n a d á , I r l anda , P o r t ü g a l y Si-' 
r ia . 
. Exis ten t a m b i é n u n Cardena l 
procedente de los siguientes p a í 
ses: P e r ú , C h i l e , Cuba , U r u 
guay, Mé j i co , Ecuador, Colom
bia, Venezuela, Polonia , H u n 
gr ía , Aus t r i a , Holanda , B é l g i c a , 
Armenia,, C h i n a , J a p ó n , I n d i á , 
Filipinas, ' Aus t r a l i a y T a n g a n i -
ca.-^Efe. 
B I O G R A F I A D E L P A D R E 

A L B A R E D A 
El Padre Alse lmo J o a q u í n M a 

ría Albareda/ n a c i ó en Barcelo
na, e l 16 do Febrero de. 1892. 
I n g r e s ó en e l M o n á s t e r l o de 
Montserrat el 20 de1 Septiembre 
de 1907 y fue ordenado sacerdo
te en dicho Santuar io el 8 de 
Julio de 1015. Duran te la gue
r ra c i v i l , el Padre Anselmo .pa
só por amargos trances a l ente
rarse do que los rojos asesina
ron a su he rmano Fulgencio. 

Enviado a R o m a , ob tuvo el 
Srado de licenciado en T e o l o g í a 
en el Colegio I n t e r n a c i o n a l Be
nedictino de "San Anselmo. Nue
vamente, on R o m a , e s t u d i ó Pa-
te leograf ía y D i p l o m á t i c a en l a 
Escuela do la Bibl io teca V a t i 
cana y. vuel to a Montse r ra t , 

fue nombrado arch ivero del M o 
nasterio, cargo que ocupaba a l 
w r nombrado prefecto de la 
Biblioteca Vat icana . T a m b i é n 
fue nombrado m i e m b r o del C o n 
sejo d i rec t ivo de la .Pon t i f i c i a 
Academia de Ciencias. 

En su cargo de a rch ive ro de 
Montserrat , r eh izo la -historia 
del mi smo , labor difícil p o r ha-
ner desaparecido e l ant iguo ar 
chivo, al ser destruido el M o 
nasterio por las tropas de N a -
Po o ó n . 
7,5aJo la d i r e c c i ó n del Padre 
Albareda, se recogieron y guar

daron en el V a t i c á n o , , en l u 
gar seguro contra los bombar-

idcos durante la pasada cont ien
da m u n d i a l , todos los cód ices e 
incunables que. las bibliotecas 

ide l Estado i t a l i ano t e n í a n en 
Roma, con los que a l f ina l iza r 
la guerra , se o r g a n i z ó en la b i 
blioteca del Va t i cano una in te
r e s a n t í s i m a e x p o s i c i ó n q u e 

c o n s t i t u y ó un verdadero acon-
teci ímáentos b ib l iog rá f i co . 

No s ó l o se l i m i t o la a c c i ó n de
fensiva riel P. Albareda a los te
soros bibl ioyráí ico.3 de Roma, 
Sino t a m b i é n a los que de otros 
.puntos. , incluso en medio de 
bombardeos y en plenasv. opera
ciones. 

U n papel impor t an t e tuvo 
t a m b i é n en l a . d e v o l u c i ó n / p o r 
los alemanes de los ricos fondos 
de la biblioteca do Monte Cas i 
no, que h a b í a n sido antes r e t i 
rados por el e j é r c i t o a l e m á n . 
Por todo esto, por sus t rabajos 
y publicaciones, el P . Albareda 
tiene b ien ganado u n alto pres
t ig io in t e rnac iona l , que le hace 
f igurar a la , cabeza de los g ran-

(Pasa a cuarta pág.) 
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E X T R A O R D I N A R I A S M E D I D A S 

D E S E G U R I D A D E N P A R I S 

S e r u m o r e a q u e D e O a u l l e 

e s i á d i s p u e s t o a a n u n c i a r e l 

a l i o e l l u e g o » e n A r g e l i a 

Su propósito os Quitar quo 
las diue rgencias ¡deo-
icas ru s o - c h i n a s 

coníinúon agrauándoss 

« 
P a r í s . — L a s conversaciones 

secretas franco-argelinas h a n ter- ¡ 
minado a úl t ima hora de hoy de i 
forma satisfactoria para la dele
gac ión francesa, s e g ú n se afirma | 
en círculos, gubernamentales de 
esta capital. E l ministro francés '• 
para Asuntos Argelinos, Louis 
Joxe, que h a presidido la dele- j 
gación, in formará m a ñ a n a per-1 
sonalmente al general De Gaulle! 
en la residencia privada de este j 
ú l t imo en Colombey les deuxj 
Eglises. 

L a s negociaciones que han lie- { 
vado a este acuerdo en principio 
comenzaron el pasado sábado en 
un lugar a ú n no conocido y se 
han desarrollado dentro del m á s 
estricto secreto. Con estas con
versaciones ha culminado una-se
rie de contactos secretos entre 
las autoridades francesas y el 
F L N . 

Al parecer, Franc ia h a obte
nido garant ías satisfactorias pa
r a ' e l futuro de la gran m i n o r í a 
europea, para el mantenimiento 
de bases aéreas y navales en Ar
gelia y el Sahara, para la preten-

1 
el BDÜVO ispiíáü m m l 

jrltfratlffi afina i 
Palma d6 Mallorca.—Ün ciclón .¡E 
que ha duradb cinco horas ha Í| ¡ 
destrozado m i l es de árboles, % 

$ tejados y edificios en toda la isla, sin que, afortunadamente, hayas | 
i que lamentar desgracias personales. Han sido especialmente afectados ¥ 
| oí pinar de Bellver y los paseos Marítimo y Sagrera.-F. Europa Press | 

de temor en u n contaete d i rec to i n t r e 

Antes de decidir si trá a la "Conferencia del desarme" de Ginebra 
el jefe del Gobierno ruso quiere saber lo que piensan los "neutralistas'4 

Estocolmo. — E l p r imer min i s 
t r o sov ié t i co N i k i t a Rruschof, 
e s t á 'esperando ver la r e a c c i ó n de 
muchos d i r igente^ "neutral is tas" 
sobre su propuesta de celebrar 
upa conferencia de a l to n i v e l en 
Ginebra , antes de decidir s i é l 
p r e s i d i r á la d e l e g a c i ó n sov ié t i ca 
en la conferencia de ' 18 pa í ses 
que va a celebrarse en d i c h a c iu 
dad a p a r t i r del 14 de M a r z o p r ó 
x imo. Ú Q momento , se estima en 
les medios d i p l o m á t i c o s de Mos
c ú . que existe u n c incuenta por 
ciento de probabilidades respec
to a su asistencia a pesar de que 
Kennedy y Mac M i l l a n h a n re

chazado la propuesta sov ié t i ca . 
N£N"NI A P O Y A A L N U E V O G O 

B I E R N O D E F A N F A N 1 
•. R o m a — L o s socialistas de N e -
n n i han dado hoy un.a astuta 
prueba de buena vo lun tad al 
p r e g a r su apoyo a. u n Gobie rno 
p r o occidenta l d e s p u é s de haber 
in tegrado con Ips comunistas, d u 
ran te qu ince anos, la opos i c ión 
p a r l a m e n t a r i a . 
D E C L A R A C I O N E S D E 

G A I T S K E L L 
Sede ó e las Naciones Unidas;— 

E l d i r igente laborista b r i t á n i c o 
H i u d i G a i t s k e l l ha d icho q u i las 
conversaciones g e r m a n o - s o v i é t i -

•íai 

1 \ - í # l 

cas sobre e í ¡/V.jóteina d e - H e r i í n 
p o d r í a n ser beneficiosas s iempre 
que B o n n á c t u a s e como repre
sentante de los aliados occidenta
les. E n una conferencia de P r e n 
sa celebrada en la sede de l a 
O N U , Ga i t ske l l ha d icho t á m b i é n 
a este respecto que .no debo exis
t i r n i n g ú n temor respecto a- la ce
l e b r a c i ó n de conversaciones b i l a 
terales s o v i é t i c o - a l e m a n a s . y 

Por o t ra parte, la d i r ec t iva del 
par t ido d e m ó c r a t a c r i s t i a n q apro
b ó e l p rograma de Gob ie rno de 
Fanfan i , 

F U G A A R R I E S G A D A 
Éer l ín" .—Una mujer de 25 a ñ a s ' 

de edad y su h i j o , de c inco apos, 
se h a n fugado de l sector o r i en 
ta l , p a s á n d d s e a la pa r t e occi
denta l de Bec í iñ , a r r o j á n d o s e des
de el b a l c ó n de u n piso de una 
casa fronter iza, mien t ra s c e n t i 
nelas " ro jos disparaban con t ra 
ellos c o n ametral ladoras . 

L a po l i c í a occidental disparo 
al aire, a modo do advertencia,-
mientras, t ra taba de c u b r i r l a h u i 
da de madre e h i j o . 

No se cree que puedan llegar 
a un verdadero acuerdo 
Londres. — E l primer ministro-* 

soviét ico , Kruschef, e s t á tratan-1 
do de celebrar una reunión con 
el dirigente comunista chino Mao ) 
Tse . Tung para evitar, mediante 
estas conversaciones directas, que 
se complicuen las divergencias 
ideo lóg icas existentes entre las 
dos grandes potencias comunis
tas. Los d ip lomát icos de tras del 
"telón de acero" que se han re
ferido a este hecho aseguran que * « - a k ^ í i H ^ * ^ ^ 
Kruschef h a hecho ya gestiones f 
en ese sentido, sin haber obte
nido respuesta hasta ahora del 
dirigente chino. i 

E n círculos comunistas, a l pa-^ 
recer bien informados de lo que 
ocurre en el mundo rojo, se dice 
que las diferencias ideológicas 
chino-nisas han seguido profun
dizándose y que existen 'perspec
tivas de compromiso. S in embar
go, ambas partes tratan de evi
tar una abierta ruptura. De to
das formas, los citados círculos 
no creen que pueda Uegarse a 
un verdadero acuerdo, incluso 
aunque Kruschef y Mao Tse' Tung 
llegue^ a reunirse, 

E L " P A R A I S O " S O V I E T I C O 

Londres., — L a revista del S i n 
dicato de Metalurgia de Inglate
r r a publica el informe de una de
legac ión de dicho Sindicato, que 
acaba de visitar la U n i ó n Sovié 
tica. E n el informe d e s t á c a n los 
datos sobre la suciedad de las fá 
bricas visitadas, l a total ausencia % 
de protecc ión contra los acciden- 4 
tes de trabajo y el empleo de m a - * 
no de obra femenina en las m á s i 
duras tareas qué. en los pa í ses & 
occidentales, son oficio de hom- 1 
bres. E l informe termina con la % 
frase,: "Las condiciones sanita- É 
rías del trabajo en dichas fábrí - | 
cas son ^ c c m p l e t a m é n t e inade- S 
cuadas y casi desconocidos los # 
tradicionales intervalos de des- f 

Mañana, a las doce y media 
y con arreglo a las norjims de 
rigor, tomará posesión de su 
cargo el nuevo ^capitán general 
de la sexta región, don Camilo 
Menéndez Xolosa, que hasta 
ahora ha ejercido el mando de 
la octava región. 

Tropas de Infantería, con es
cuadra, bandera, banda y mú
sica rendirán los honoref» de or
denanza al teniente general 
Meñéndez Toiosa, a su llegada 
ai Palacio de Capitanía, e-n cu
yo despacho oficial será cum
plimentado por las demás pri' 
meras autoridades, burgalesa». 

Después, en el salón del tro
no se efectuará la ceremonia 
posesoria, entregándole el man
do el gobernador militar de 
Pamplona y jéfe, de la «l Divi
sión, genera] López Mujlix, que 
interinamente, lo desempeñaba-

Al acto asistirán todos los ge
nerales cóh mando eü plaza, 
primeros jetes de Centros, Cuer
pos y dependencias militares y 
otras representaciones castren-

dida part ic ipación en la explota
c i ó n económica del S a h a r a y pa
ra el mantenimiento de algunas 
unidades del Ejército en Argelia, 
durante varios años, fuera de las 
citadas bases. 

Por otra parte, la consecuc ión 
de este acuerdo significa t a m b i é n 
que los rebeldes argelinos h a n 
obtenido seguridades, a su vez, 
respecto al periodo de transic ión 
entre tíl "alto el fuego" y la ce
lebrac ión del referéndum,, así co
mo por lo que se refiere a la ayu
da económica francesa después 
de la votac ión , que ambas par
tes estiman que arrojará una 
grá-n mayoría en favor de la i n 
dependencia, — Efe. 
R E F U E R Z O D E LAS M E D I D A S 

D E SEGLRJLDAD 
Par í s .— E l Grobiemo francés h a 

reforzado secretamente las medi
das de seguridad adoptadas en 
Par í s , estableciendo "controles! 
inesperados" de automóvi l e s y 
peatones, mientras toda la po-
blac ión aguarda el resultado de 
las conversaciones de paa f ran
co-argelinas. 

A l pasear tranquilamente por 
lá» calles, al salir del "Metro" o 
en cualquier otro momento, los 
parisienses corren el riesgo de 
ser interrogados por las p a t r u 
llas volantes" de la" pol ic ía , que 
a c t ú a ahora de día y de noche. 

Millares de automóvi l e s han s i 
do registrados minuciosamente 
ante el temor de que pueda en
contrarse en el interior de lo» 
mismos a m a s o explosivos. A l 
mismo tiempo, se l í a n compro
bado los documentos de identidad 
de centenares de miles de per
sonas, desde que, hace unos quin
ce d ías , se extremaron lats m e d í - , 
das de seguridad en la capital 
francesa. 

L o s Interrogatorios Sin previo 
aviso se han intensificado nota
blemente en las úl t imas 24 horas, 
lo que supone para los "plasti-
queurs" de la OA8 u n nuevo e 
inminente riesgo de ser localiza-
dós. 

L a s autoridades francesas no 
parecen temer en París un golpe 
de mano de los elementos extre-
mistas cuando sea aniinciado e l 
"alto el fuego", pero h a n decidi
do mantener, s in embargo, a los 
•carros blindados en la capital, por 
si fuera necesaria su ut i l ización 
en c a s ó de emergencia. 

A pesar de todo, París perma
nece tranquilo y en orden y con 
el mismo, alegre aspecto de siem-
pre^—Efe. 
R U M O R E S D E Q U E S E R A ANUN

C I A D O PRONTO FX ^AI T O 
E L F U E G O " 
Par í s . — A g é n t e s armados de 

la p o l i c í a paran tanto a pealo-
(Pasa a cuarta página» 

ses de la guarnición. E 
canso".—-Efe. • «^^MMMMMI**^^ 

E l N o r t e d e E u r o p a b a j o l o s e f e c t o s d é 

u n o d e l o s p e o r e s t e m p o r a l e s d e I n v i e r n o 

Hasta ahora hay setenta y dos muertos a causa del 
temporal y 20.000 alemanes han quedado sin hogar 

Sheffield (Inglaterra).'—Los efec
tos de las tormentas que se han 
desencadenado c o n t ra Inglaterra, 
han . sido muy superiores en Shef
field al resto del país. Se seña la 
que 70.000 de las 163.000 casas de 
Sheffield han\ sufrido daños. Cien 
casas han quedado totalmente des
truidas y 250 personas se; hallan sin 
hogar.—Efe. • 

E L N O R T E » E EUROPA, AZOTA
DO P O R UN T E M P O R A L D E -
VASTADOIt 
Londres.—151 número de muertos 

como consecuencia d e 1 tempoî .1 
que azota hoy casi todo el' Norte de 
Europa, se eleva a 72, a primera 
hora de la noche, y se desconoce 
el número exacto de heridos. 

Unas -20.000 personas han quedado 

Romano Mussolíni y María 
Ssicolone se casarán en Marzo 

Roma. — Para el día 3 de 
Marzo ha sido fijada la fe
cha de la boda de Romano 

Mussolini, hijo menor del Duce y María Scicolone, hermana de 
Sofía Uoren, L a ceremonia se celebrará en Prodappio (Forll) y a 
la misma asistirán mil quinientos invitados. E n la fotografía Ro
mano ^ María en Roma, donde ultiman los detalles de la boda, que 
había sido retrasada en varias ocasiones. F i n a l m e n t e ha sido 

concertada dicha feclia^—(Foto Europa Press) 

c o n c e d e l a G r a n C r u z d e l M é r i t o c i v i l 

t e n i e n t e g e n e r a l M a r í a d e B e r n a r d o 

Ingresan en la misma Orden, con diversos g'•ado?, otras 
personalidades y funcionarios municipal y provincial 

t ' — — 

t n f r e l o s g a l a r d o n a d o s f i g u r a n u e s t r o c o m p a ñ e r o 

d e R e d a c c i ó n , d o n J u a n J o s é C a l l e j a y L ó p e z 

llega a Madrid el vicepresidente Sallo, del Perú, Junto con un 

ministro, otras autoridades y periodistas de su país 

La esposa y los hijos del alcalde bonaerense visitan Barcelona 

^ fue 

Barcelona. — L a esposa -de l 
«icalde de Buenos Aires, d a ñ a Jo
l i n a U u r b a de G i r a l t . que llegró 
*yer con sus h i jos L i l i ana M a r í a 
y H e r n á n , ha vis i tado esta ma-

el Bar r io ' Gó t i co . D e s p u é s 
recibido en el Ayun tamien to 

^0r el alcalde, s e ñ o r Porcioles, 
4 ü e ofreció a sus ilustres h u é s -
£füff u n almuerzo en el palace-

Albéniz del parque de M o n t -
3UiCb—Cifra. 

^ERSONALtDAJDES P E R U A N A S , 
w M A D R I D 

fl.^drid. - _ Erv av ión - proce-
r g « e de Roma, ü a llegado hoy a 

í?̂  el Primer vicepresidente 
¡n* P e r ú . Luis Gal lo Porras. 
taS a o 0 1 ^ P a ü a b a n el m i n i s t r o 

de A e r o n á u t i c a , t en ien -
A .y los directores generales de 

^acifoa «tvil y TeleeomuniGa-

ciones. Fueron recibidos Por el 
min is t ro del Aire e s p a ñ o l , emba
jador del P e r ú en Madr id , direc
tor de Asuntos Po l í t i cos y de 
Centro y S u r a m é r i c a del Mi n i s 
terio de Asuntos Exteriores y a l 
to personal de la Embajada del 
P e r ú en M a d r i d . 

E n el mismo a v i ó n l legaron u n 
grupo de periodistas peruanos y 
ecuatorianos que p e r m a n e c e r á n 
una semana en E s p a ñ a . 

ENTREGA DE U N PREMIO EN 
M E T A L I C O 
Barcelona, -r- Se ha efectuado 

la entrega de ' l a p r i m a de 50.000 
pesetas ofrecida por el semana
r io "Por q u é " a l buzo Migue l 
Mingue t Ciar, que local izó hace 
d í a s e l t a x í m e t r o siniestrado en 
Noviembre» u l t i m e con los c a d á 
veres del conductor del vehículo 

y "del sargento norteamericano 
que le a c o m p a ñ a b a . 

Dicho semanario h a b í a anun
ciado en su d í a la entrega de la 
ci tada can t idad a la persona que 
apor tara a l g ú n indicio que per
mi t i e r a local izar el veh ícu lo . El 
buzo Mingue t r e p a r t i r á la c a n t i 
dad con otros tres c o m p a ñ e r o s 
suyos que i n t e r v i n i e r o n en el-ha
llazgo del coche. 
F E R H A T A B B A S , DE PASO 

Madrid.1 — E l ex jefe del go
bierno provis ional argel ino, Fe-
r h a t Abbas, h a llegado en av ión 
a M a d r i d , procedente de Casa-
blanca. M a ñ a n a , a las nueve, se
g u i r á viaje a Roma y Tr ípo l i . 
Fue recibido e n el aeropuerto de 
Barajas por » i embajador d « Ma
rruecos e ü M a d r i d y represen
tantes de }ñs Fjmbaiadas de los 
puiscá á r a b e s . — C i f r a . . 

A propuesta del gobernador c i 
v i l de la provincia , presidente de 
la C o m i s i ó n organizadora de los 
actos conmemorativos del X X V 
aniversario del Caudil laje y p o r 
los relevantes servicios prestados 
en t a n memorable o c a s i ó n , e l 
m in i s t ro de Asuntos Exteriores 
ha concedido e l ingreso en la Or
den del M é r i t o C i v i l , con los gra
dos que so mencionan, a las per
sonas siguientes: 

Gran Cruz. — Excmo. Sr. D o n 
Carlos M a r í n de Bernardo y Las-
hera^. ^ 

Encomienda de n ú m e r o . — I lus -
t r í s i m o Sr. D o n An ton io Palacios 
Bui t rago . coronel jefe del 9.° Te r 
cio de la Guardia c i v i l . 

Encomiendas. — Teniente coro
ne l jefe de la 109 Comandancia 
de la Guard ia C iv i l , d o n J o s é 
A g u i l a r G i m é n e z ; teniente coro
ne l de Estado Mayor, don Fede
rico Cuenca Romero y ten ien te 
de alcalde del Excmo'. A y u n t a 
miento , don J o s é - V i c e n t e G a r c í a 
A n t ó n . 

Cruz de Caballero. — C a p i t á n 
de la Po l ic ía Armada , don A l e 
j a n d r o Calvo; jefe de los Servi-
vicios de Prensa y Radio de la 
D i p u t a c i ó n , don Juan J o s é Cal le
j a y L ó p e z ; funcionarios de d icha 
C o r p o r a c i ó n d o n Francisco Uce-
ro Domingo, don Aure l io G a r c í a 
R a m i l a y don A n t o n i o Andueza 
R o d r í g u e z ; funcionarios del 
Aytmfeiailoafc) d o n R a m ó n I n c l á n 
Leiva y don Lorenzo G a r c í a O l i 
va v ser reta r ió pn r t r cuKr dr-1 
EXCÍ¡IÜ.\SÍ, Gobernado*;, don' J « -

vier Salgado Espinosa. 
A d e m á s , el propio s eño r Fer

n á n d e z - V i c t o r i o en su ca l idad de 
gobernador c i v i l y jefe p rov inc ia l 
del M o v i m i e n t o ha elevado ot ra 
propuesta de ingreso e n la Orden 
de Cisneros a favor de otras per
sonalidades que asimismo presta-

r p n destacados servicios en t a n 
s e ñ a l a d a c o n m e m o r a c i ó n . 

Nos complacemos en fe l ic i tar a 
todos los condecorados y de for
ma m u y especial á nuestro en t ra 
ñ a b l e c o m p a ñ e r o J u a n J o s é Ca
l le ja y López, por la s e ñ a l a d a dis
t i n c i ó n de que han1 sido objeto. 

Bal l e t f u t b o l í s t i c o L a eámar^ ha Inmovilizado a S 
los júgadorc» en actitudo* de • 

* un ballet "piodenjista. L a escena transcurre ^ en el partido entm el X i 
| Wolvorhampton W a n d e r * y el West BroimvU-h Albion para ta | 
* C o j í n i n n i o ^ a - • F o l o G ü dr - l & * p i n a r i " f 

* * * * * * * * * * * * * * ¿ * * * * * * * 

aln hogar en Alemania occldenm. 
Diez mil acidados han sido envia
dos a Hu.mburg'o para que colabo
ren en los trabajos de salvamento. 
Numerosos buques que navegan p >r 
el mar Báltico y el mar del Norte-
han . lanzado peticiones de socorro. 

E n Hamburgo. las peores inunda-
300 años, han áümergido bajo las 
clone* que ee registran desde hace 
aguas una vasta extensión de terre
no, en, Schievñgáhbs te in 'y las tor-
mchtas, siguen, azotando la. costa 
alemana del m a r del Norte. 

Los dique de contención en las 
cercanías de Wilhelmshaven, roto» 
en varias partes/ êdan la Impresión 
de que han sufrido un bombardeo 
aéreo», corno en los tiempos de la. 
segunda guerra mundial, según ha 
roruentado un testigo presencial d* 
la catás t rofe . 

En. algunos lugares de la costa 
los estuerzo.s del Ejérci to y loe bom-
b,eroa.ia>ara detener las aguas dea-
bordadas, han tenido, al f in , éxito: 
en ot^as. desgraciadamente, se han 
producido roturas y las inundacio
nes umenazan con extenderse y pro
ducir nuevos ü a ñ v ^ 

C^uatro obreros portuarios se con--
sideran • desaparecidos y & conse
cuencia del naufragio del paquebote 
bri tánico « O n d o » , qye se hundió 
frente a Cuxhavén en Diciembre 
ú l t l m ^ Los cuatro trabajadores in
tentaban, con otros compañeros, sal
var algo del cargamento de calichó 
qué llevaba el buqúfi Inglés, cuandu 
éáte sé hundió a ú h más. 

B21 snaiido de la^ fuerzas bri táni-
éas estacionadas en el Nordeste de 
Alemania, há apelado a las f a m i -
llas de los .oficiales -de servicio para, 
qut-. envíen ropa.s de abrigo, en es
pecial mantas, para las victimas 

En Holanda, el alcalde de Wer-
kendam. localidad aituada a unos 
254 kilómetros al Sureste de Rot-
terdajii , . ha Informado hoy que se 
han producido numerosas i-oturas en 
los diques, en el distrito de Bes-
bosch. donde m á s de la mitad de 
todos los xjtalders» están Inundados. 
i I X C f E N T A MTTKRTOS. EN 

H O L A N D A 
Hafnburgo. • - A unos ,90 muertos 

se eleva el número de victimas a, 
consecuencia d e l ' fuerte temporal 
reinante.—Efe.' • 
HL-N'IHMIENTO DE T I NEXJ2S 

Teherán. — Siete personas, entre, 
ellas un Ingeniero italiano, resulta
ron muertas en lo« hudlmlentoa da 
los túneles de carreteras ocurridos 
cerca de Amol. en el Norte de Irún. 
l ' N HURAC AN AZOTA L \ S ISLAS 

COOK 
Weillnglon.—Un huracán que lm 

azotado Ins. IRULB del gpipo Coock.. 
ba destruido 77 í>ítsM y ocaalonudy 
d a ñ o s 9. gran ^-anttdnd rt*» cosed-';)-
se^Gn noticias r A c i h l d a a de Raro-
IO.^U. • Efe ;.<•« 

http://que.no


SEGUNDA P A O O U 

L - E V A M OS 

rada de pródigns 
•oticias, verda
deramente inte
resantes p a r a 
Burgos y su pro
vincia, 

>'o hace falta 
recordarlas, por-
q U e, sucesiva- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
mente, hemos ido 
subrayándolas y valorándolas en 
toda su amplia significación. 

Pues bien. He aquí que en el ple
no celebrado el viernes último por 
• i Ayuntamiento se han aborda
do, asimismo, algunos asuntos de 
verdadero interés. 

En orden a una adecuada gra
da ron de valores, mejor dir íamos 
de necesidades, lógico será poner 
de relieve, en primer término, dos 
de las resoluciones adoptadas en 
dicha sesión: por una parte, la de 
proceder a una amplia campaña 
«le desratlzaclón y, por otra, la 
aprobación de proyectos y de ex
pedientes relativo» a la pavimen
tación e instalación de alumbra
do en varias calles de la ciudad. 

Problemas son ambos de1 verda
dero Interés. E l primero en orden 
a l a higiene, salubridad y hasta 
ornato de la ciudad; el segundo, 
como exigencia imperiosa si bien 
limitadamente atendida pues que, 
cómo hemos dicho reiteradamen
te, para resolverlo en su totalidad 
es preciso pensar en un presupues
t ó extraordinario, a base de efec
tuar la correspondiente operación 

crediticia q u e 
permiia "englobar 
un montante ma
yor de calle y, 
oonslguientemen-
fe, un volumen 
dinerarto c u y a 
importancia es
capa, con mucho, 
de los recursos 

WK&BlKtKtHK&"- normales1 de que 
puede disponer 

el Ayuntamiento, 
Junto a esos dos asuntos, desco

llantes en importancia, quedaron 
asimismo oficialmente enmarca
dos otros dos problemas, de gran 
eco popular, cuales son los del 
nuevo campo de fútbol y la cons
trucción de otra plaza de toros. I n 
dudablemente y considerando que 
ya'en el plan de grandes obras y 
en los proyectos de urbanización 
y ensanche ambas cosas se consi
deraban ya necesarias, no vamos 
a encarecer el acierto con que se 
s i túan sobre la mesa, para una 
rápida y definitiva solución. 

E n f in , he ahí cuatro temas, 
sugestivos en verdad, entre los 
estudiados y resueltos por la Cor
poración municipal en su reciente 
sesión plenaria. Ojalá que, «n un 
plazo lo m á s breve posible, los 
cuatro problemas dejen de «erlo, 
sustituidos por espléndidas reali
dades. 

De ello, no cabe duda, es un 
alentador testimonió esta sesión 
plenaria a que nos hemos refe
rido.,.—B, t 

D I A R I O B U B G 0 8 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e e l d í a de ayer j 
se v e r i f i c a r e n el Registro C i 
v i l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos : P i l a r M a r í a To-
bal ina yvArná4z. Juan J o s é Pam- i 
p a ñ o y D o m í n g u e z . ' M a r í a D o l o - i 
í e s Diez y Cuesta, M a r í a P i l a r 
P é r e z y M e r i n o , Francisco Ja
vier G o n z á l e z y Celada, Marco* 
A n t o n i o A r g ü e l l e s y Azpeleta, 
L u i s A n t o n i o S á e z y Ruiz . Ange
les E l i a T r i a h a y pascual ; Alber 
to Carcedo y G o n z á l e z , M a r í a Je-
S'is Aguado y A n t ó n , M a r í a So-! 
ledad Mei ' ino y Hosp i ta l ; R a ú l 
Sá iz y Sáez , A m p a r o Teresa I b a - i 
ñez y Cuesta, Juan A n t o n k ) M a r - | 
t í nc2 y Mateos y M a r í a Paloma 
Dobarco v Lorente . \ 

M a t r i m o n i o s : D o n A n t o n i o Ca-
ba v G o n z á l e z Mel lado con d o ñ a 
Diohis ia Pradi l los y G o n z á l e z , 
hoy a las doce e n Nuestra S e ñ o r a 
la A n t i g u a ; don Is idro Albero^a 

y Heras con d o ñ a . M a r í a Rosar io 
P é r e z Sevil la, boy a las doce y 
media en San Cosme y San D a 
m i á n ; d o n F lo ren t ino Delgado y 
A r i j a con d o ñ a C r i g ñ n i a n a A y u -
so y F e r n á n d e z , el martes a las 
doce en 1> capi l la á e l S a n t í s i m o 
Cris to de Burgos. 

Dc/unciones: B r a ü l j o Soto y 
Valcüvielso, de L/as Vegas de B u -
roba. 74 a ñ o s , Calera 9. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t i r 

DESTINOS. — Para cubr i r r a 
sante de concurso, pasa dest ina
do a l Patronato de H u é r f a n o s de 
O ñ c i a l e s el comandante de I n 
f a n t e r í a don Teófilo de Juana 
V l l l a z á n , en comis ión en el mis
mo Centro. 

D e l e g ó c i e n d i H a c i e n d a 

L J B R A M I E N T O S . Admi» 
n is t rador de la P r i s i ó n Cen t ra l , 
I d e m de la P rov inc ia l , H a b i l i t a 
do CutTpo tJeneral de P o l i c í a , 
D a n i e i M a r í a Múfrica Echar te , 
Delegado A d m i n i s t r a t i v o de 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l f Federico 
Diez de la Last ra , Fe l ipe Gue
r r a Ca r r i l l o , Hab i l i t ado de la 
G u a r d i a C i v i l , J o s é L u i s Seda-
no, J o s é G a r c í a A l i a , J u l i á n Ta -
P 'avo,' T ui«? Crespo, LvdS I ñ í -
puez, E m i l i o VMIalaín Rodero, 
M a r c i a l del A l a m o S a n t a m a r í a , 
M a r c i a n o Angu lo S a n t a m a r í a , 

¡ P a t r i c i o A n d r é s Lacal le , - M a r í a 
¡ P i l a r M a r í n P é r e z , R a i m u n d o 
i Baleaban, Teófi lo F e r n á n d e z , 
¡ U n i ó n T e r r i t o r i a l de Coope ra t i 
va del Campo, ViCenle AJonao 

¡ I z q u i e r d o , íVíois'-s M a r t í n e z G a r -
b l a , Pedro Salazar Cal le ia , A n -
¡drós Sanz G a r c í a y Sabino R i 
mada. * . 

A gúntátnfánto 
L I B R A M I E N T O S . — E. de l a 

i Vega, Asfaltos Gampezo, I ndus 
t r i a s G i m é n e z Cuende, Cuchi l le -
i r í a I b á ñ e z , Jaime A n d r é s Ureta , 
i 'Jesús M a r t í n . López , J o s é Gu i l a r -
i te Ortega, Auto-Servicio, S. L . , 
, Casa P é r e z Oecilia, P a p e l e r í a 
í Merino, Domingo Rupelo, I m -
:. prenta Marce l ino Migue l , V i d r i e -
; ra Burgalesa, Hijos de Eustaquio 
| Vi l laverde, Encargado del Horno 
í Cremator io . Antonio Mariscal , • 
I Farmacia Mijangos . Migue l y T é -
llez. Casa Mata , Hijos de Ijlíu, 
S. L . , M a t í a s Iglesias, Pedro Ve-

lasco, Casa Ruera, Hijos de C. 
Portugal , Transportes Herrero, 
C r i s t a l e r í a s del Norte, J u j i á n Ta 
pia, I n s t i t u t o Provinc ia l de. Sa
n idad, Almacenes Campo, Recau-
chutados Cagigas, Florencio L ó 
pez, J o s é M a r í a Lozano, Drogue
r ía M a r t í n e z . Nicomedes G a r c í a , 
Calvo e Hijps, Ferro-loza, G r á -

, ficas Casti l la, A u t o Ibé r i co , I m -
! prenta E l Castellano, V iuda de 
; Eustasio Oj^da, Puente Careaga, 
i V iudad de Sanjiau, Electr ic idad 
' Castil la, C a r r o c e r í a s Santos. Res-

t i t u t o I b á ñ e z , ' T é c n i c a Mecano-
: g rá f ica , l é n a c j o Palacios, S. A. 

No ta Se pone en conocimiento 
de los industr iales que figuran 

; é n la ad jun ta re lac ión , que has
ta el -día 24 del corriente mes se 
h a r á n efectivos estos pagos, ad
v i r t i endo que de no presentars* 

: en dicho plazo, se d e m o r a r á su 
: pago hasta que se e f e c t ú e la 11-
1 q u i d a c i ó n del presupuesto de 
1961.. 

DISPONEMOS TUBO D B 

Importación PYREX 
PARA SU 

letrero \ m m n M 
CON L A GARANTIA D E . 

LES AGRADECEREMOS SU 
CONSULTA*. — BOCETOS Y 
PRESUPUESTOS SIN COM
PROMISO. — Vitoria, 20. — 

Teléfono 2716. — BURGOS 

BODAS REALES 
Para presenciar el enlace m a 

t r i m o n i a l de SS. AA. J U A N CAR
LOS " D E ESPAÑA" ¥ SOFIA "DE 
GRECIA" que se c e l e b r a r á en 
ATENAS el d ía 14 de Mayo, dis
ponemos de DOS M A G N I F I C O S 
CRUCEROS M A R I T I M O S , con sa
l i da el 8 y llegada el 18, Visitando 
CAÑNES, GENOVA Y Ñ A P O L E S . 
Precio por persona desde 5.500 
pesetas. 

Viajes M e l i á — M i r a n d a , 9. 

se habia declarado eri el p r i m e r 
piso de la casa n ú m e r o 3 de la 
calle de la Merced, a consecuen
cia de haberse prendido el h o l l í n 
de Ja 'chimenea. 

Personados lo» bomberos en 
aquel lugar , procedieron a l a ex- i 
t i n c i ó n del fuego, que c k r e c i ó de I 
impor t anc i a . I 

Eí, inmueble es propiedad de la 
s e ñ o r a v i u d a de Remacha y es- j 
t á ocupado por la v iuda de M a r 
ciano Hernando . 

P E Ó N e s 
SE N E C E S I T A N 

A g u s t í n G o n z á l e z Mozo 
San Cosme, 2 , l.9 

T R A S L A D O . — E n v i r t u d de 
concurso fie traslado pasa a l a ss-
gunda plaza del I n s t i t u t o "Gar -
deual CLsnet.-os", de M a d r i d , ' e l 
profesor adjunfep n u m e r a r i o de 
L i t e r a tu ra , don A n t o n i o O l ivo r 
Pelmas, del I n s t i t u t o de A r a n da 
de Duero. , • 

der ivando de la l inea general 
Gfed i l l a la Palera-Medina de 
Ubierna , propiedad da d icha e m 
presa, t s n n i n a r á en e l cent ro de 
t r a n s i ó mac ion existente en Pe-
ñ a h o r a d a . 

As imismo la " C u m p a ñ i a I n 
dus t r i a l C e r á m i c a , S. A . " h ^ pre
sen cado i d é n t i c a sol ic i tud pa ra 
cons t ru i r un r a m a l de l ínea el c~ 
t r ica , a. la t e n s i ó n áe 13,2 k i l o 
vatios y d e cuarenta metros de 
longi tud , que, der ivando de la l i 
nea pr inc ipa l , p r o p i e d a d de 
"j&lect'ra de Burgos, S. A . " , t e r 
m i n a r á en el centro de t ransfor
m a c i ó n de 25 kilovatios-amperes^ 
para el servicio de la f áb r i ca de 
l adr i l los del pe t ic ionar io , situada 
en Burgos. , -

Personal femenino 
necesita Empresa Importante. 

Dirigirae: Oficina de Colocación» 

S u p e r m e r c a d o 

S U P B R T E X 
Calle Santander 

A L I M E N T A C I O N 1 
ARTICULOS L I M P I E Z A 

GRAN CHARCUTERIA 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado eh e l d í a 
dS ayer i r e s a l t ó p remiado con 
250 pesetas el n ú m e r o 590', y c o n 
25 pesetas; todos los . n ú n i e r o s ter
minados en SO. 

Nuevos a r t í c u l o s a la venta 
H í g a d o 
R í ñ o n e s • 
S e s a á a s .. 
Gallos 1.a 

.2.a 

S5 Ptas. K g . 
16 " 

u n i d a d 
K g . 

7 
ZZ 
9 

COLISEO. -

A V E N I D A . 
rroM (3B) . 

" H é r c u l e s " (3) . 

"Duelo en el ba-

CALATRAVAS. — " A m a R o s a" 
(3) y "Falso culpable" (2) . 

CORDON. — " M i adorable e t -

t l a v a " (s. «.) . 

G R A N TEATRO. — "Usted pue-
á e ser u n asesino" (3) . 

R E X . — " E l h i jo prodigo'^ (8R) 
y "Miss c u p l é " (3) . 

A S T O R I A — "Tres r i d a s e r r an 
tes" (3) y " G u e n d a l i n a " (3 R ) . 

F N M I P A N D * 
SALONN APOLO. — "Gauglione" 

(Bambino) (3) . 
NOVEDADES, — " E l r i f l e del fo

rastero" (3 ) . 
T E A T R O CINEMA. — " L a m o 

m i a " (3)... 
CINE A V E N I D A . — " E l r i f l e del 

forastero" (3) . 
MECÍSA; — "Juventud a l a i n 

temperie" (s. c . ) . 

E N Í R A Í S I D A 
T E A T R O PRINCIPAL. — " A p o 

calipsis sobre el r i o A m a r i l l o " (3) . 
T E A T R O CINE ARANDA. — "El 

d i sc ípu lo de l d iablo" (3 ) . 

H A G A S E S O C I O D E CA
R I T A S en su C á r i t a s Dioce
sana o en Cuesta de Santo 
D o m i n g o 5 M«dHí i 

Oneq millones ds pesetas 
en ropas y alimentos dis
tribuidos por Cáritas en las 

diócesis damnificadas 
A once mil lones de'pesetas as

ciende el i m p o r t e de los. dona t i 
vos en ropas y a l imentos que has
ta la fecha l leva dis t r ibuidos C á 
r i tas E s p a ñ o l a entre lasxpoblacio
nes afectadas por l á s inundac io
nes que causaron la r u i n a a m u 
chas hogares.-

Recientemente se ha efectuado 
u n nuevo e n v í o de, a l imentos y l 
ropa para comple tar la tarea que i 
se ha impuesto C á r i t a s en las dis- j 
t in tas provincias. 

u m i z m o u m 

Vitoria, 54,7.a, derecha 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
M a r t í n e z M a t a . Plaza de J o s é A n 
ton io 12; Pfrréz L e j a m t a , Gene
r a l M o l a 32 y De Abajo , V i l l a r -
cayo 10. 

b é l 
/ entes B/f/ffraf 

Orfo/enf 
PILTR-AN LOS RAYOS UlTRAVIOlETfl 
dMA PcMOSTRAClorí 

En EL DEfOSlMRiO 0FIC(AU 

L A I N CALVO 

I N C E N D I O . — A las cinco y 
cuar to de la tarde de ayer; fue 
requer ido el servicio de los bom-

>beros, para que acudiesen a so-
• focar u n p e q u e ñ o incendio que 

Faci l i tamos cebadas cerveceras 
y ladillas seleccionadas para p r ó 
x i m a sementera. s 

Hilos de Haiifloodo Yllera. 11. 
San Pedro y San Felices, 14 

T e l é f o n o s : 3907 - 5062 
BURGOS 

Costillas, patas, lenguas, oreja, 
rabo, caretas, etc... 

A p r e u o s s i n r o m p e t e n c i a 

F A R M A C I A S D B G U A R D I A . — 
M a r t í n e z Mata , Plaz^ de J o s é A n - j 
tonio, 12, Last ra , M o l i n i l l o , 24 y* 
De Abajo, Vi l larcayo, 10. 

M a ñ a n a , lunes. — G o n z á l e z S.-j 
Barr iocanal , Cardenal Segura, 8;' 
Pascual, Ba r r i ada ' Hiera-Plaza 
Mayor ; Alonso, San Pablo, 37 y 
S á e z Sagrado, Bar r io de Gamona l 
G e n e r a l í s i m o , 12. 

presamos nuestro m á s ^ 
same. as ^ntid 

—Confortado con 
Sacramentos y la R ^ ü , »» 
Santidad, falleció e n ^ ^ i 
ayer el s eño r don Brai 
Valdivielso. ^amjQ ^ 

Reciban sus apenari^ 
hijos pol í t icos , h e r m a n ? . 1 ^ 
metop y d e m á s f a m t f f ^ 
sincero p é s a m e 
que l l o r an . por 

- E n Mahón. f a l l e ^ .. ^ 
dos, nuestro estimado 
Faustino Mir y- Dia2 ***o „ 
confortado con los « • %^ Santo» 

le 

Reciban sus apenados 

mentes y la bendición dP 
dad. 

Francisco, doña Teresa, don . 
mo y dona Isabela Ponco ? A^ 
- Día/, de Velasen ^ Ui y JJiaz de Velasco, 

más . familia, la eg res ión 1 
t r a condolencia por tan 
pérdida a la vez qUe rogam'" 
oración por el alma del f inado8 ^ 

Idéntico testimonio de peu 
ios a doña Eufemia Go?' 

hermanos, hermanos politfcoa 
más familia de don José Qni! 
,11a González, que falleció en ? 

•de ayer, después de .recibir ios-
tos • Sacramentos y la bendiciñ. 
Su Santidad. 

viam 

sobrino8 y ̂  

A C C I D E N T E • D E AUToW 
V I L . - N u e s t r o corresponsal 1 
Aranda de Duero nos parti 
que a las cinco y v„ime,V 
taroo del dia dtyayer en ¿ 1 
m i n ó del Montecilfo, de esta? 
b l a c i ó n y sin que se sepan lasí 
sas, chocaron les camiones mí 
ca Federal M.-52.031, 
por su propie tar io el vecino 
Campi l lo de Aranda, Juan í 
V a l de la Fuente, de 30 años c 
sado y. el F o r d Bu.-H.oao '« 
cargado de remolacha ¿e c 
a la azucareza de Aranda, w 
ducido por Eduardo Gonzalo o 
tega, • ^ ' 

I N V E S T I G A C I O N E S M I N E 
R A S . — De la j e f a t u r a de M i n a s 
Paloncia-Burgos,. d o n Ftancisco 
Castro V a l i o r r a m a , de S a i í t e l i -
ces, ha solicitado permiso d e / I n 
v e s t i g a c i ó n efe cien pertenencias 

-de m i n e r a l de sulfa to de ba r io , 
e n el lugar denominado "Castro". ' 
si tuado en e l paraje " E l Cxorral, 
Cueva R o l o y L a Rosa, del t é r 
m i n o m u n i c i p a l de M e r i n d a d de 
Va l l epor re s , perteneciente a l 
A y u n t a m i e n t o oie M e r i n d a d de 
Va ldepor rés ' . 

111101 

Guillermo Frültócck 
E s p o l ó n n ú m . 30 

«despacha sus recetas en ,e l acto. 
F a b r i c a c i ó n propia de cristales 
ópt icos . — Inmenso sur t ido en 

monturas . 
Precios muy e c o n ó m i c o s 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I 
CAS. — Por "E lec t r a de B u r 
gos, S. A . " se ha solici tado au to 
r i z a c i ó n para cons t ru i r una l i 
nea a la t e n s i ó n de 13,2 k i lova t ios 
y de 1.779 metros de long i tud , que 

•BOLETIN" M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi
dos . ayer en el Observator io del 
I n s t i t u to de E n s e ñ a n z a Media . 

1 « r o m e t r o — A las ocho de l a 
m a ñ a n a . 701,1; a las dos de l a 
tarde, 701,1; a las siete de la t a r 
de, 699,1. 

Tempera tu ra ambiente. — Má_ 
x i m a , 7,2 grados, a las 16,30 ho
ras; m i n i m a , 0,4 bajo cero, a las 
6,50 horas. 

D i r e c c | ó n y velocidad del v i e n 
to. — A las ocho de la m a ñ a n a , 
E—7,2 k i l ó m e t r o s ; a las dos de la 
tarde, E—10,8 k i l ó m e t r o s ; a las 
siete de la tarde, NE—9 k i l ó m e 
tros. ' ^ 

Recor r ido , 119 k i l ó m e t r o s . ' • 
• Humedad , 78 por ciento. 

L E T R A S D E L U T O — D e s p u é s 
de larga y penosa enfermedad, 
descanso en la paz del S e ñ o r , 
nuestro estimado amigo don A n 
gel Ortega M u r . iefe 'de negocia
do del Cuerpo especial de Pr is io
nes, despuós, de recibir Ips Santos 
Sacramentos y la B e n d i c i ó n de 
Su Sant idad; 

A la f a m i l i a doliente, toda ella 
muy apreciada en. esta Casa, ex-
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L a col is ión, fue en extresl 
aparatosa, empotranrlose la 
bina del p r imero debajo ds 
ca.;a del segundo y volcando • 
con su carga. A consccuenciáM me» 
choque fueron atendidos en^T aut 
Hc-?pital de los Santos lleye» Rep 

' s e ñ o r cel Va i . de heridas ene , mu 
bez?. y c o n m o c i ó n cerebral, pt bas 
nós t i co reservado. Victorino M . Der 
y^ del V a l . y Victor ino Sebastli',. en 
de Diego, que iban en el prim . s 
c a m i ó n resul taron con lesión 
de p r o n ó s t i c o leves. 

D O N A T I V O D E LA PES 
T A U R I N A . — L a junta directli 
de la P e ñ a Taur ina nes ha énlr 
gado u n donat ivo de '¿OT-péseti 
cen destino al Asilo ds lasMercf 
d e D i c h a cant idad fue recaudi 
ca duran te la cena con que 
nueva Jun ta directiva de'laP, 
ña T a u r i n a ce lebró ayer su tonN 
de poses ión . 

En' nombre del expresado 
lo hacemos presente su graui 
a, Ips generosos donantes. 

Crear puestos de trab» 
en la actualidad la m 
obra de Caridad. C«l 
piensa en esto y eapara 
ayuda. 

Alub ia encarnada: 8 ptas. k i lo 

Lentejas de i m p o r t a c i ó n : 11 ptas. k i l« 

Garbanzos.de Salamanca: 12,50 ptas. k i lo 

Me loco tón en a l m í b a r 8,50 bote de 1/2 ki lo 

Bacalao Pysbe: 19,20 

Dulce de menbr i l l o : 3,70 table ta 

S a l c h i c h ó n el P a m p l ó n i c a 7 ptas. 100 gr. 

Papel h ig i én i co E l Elefante 5,10 el rolle 

¡Jabón M i n e r v a : 4 ptas. trozo 

Bayetas suelo: 3 ptas. un idad 

VENTA ESPECIAL SEMANAL 
Miles de a r t í c u l o s de marcas de p r imera 

calidad a Aprecios extraordinar ios en 

P a ñ o s de cocina: 4 ptas. un idad 

Guantes de goma: 15 ptas. X 

Den t í f r i co Colgate: 4,50 y 7,50 un idad 

OMO paquete n o r m a l : 6 ptas. 

OMO paquete grande: 11,50 ptas. ' 

S U T I L ' 2 paquetes, n o r m a l y g r a ú d e a 12 pt*^. 

Café n a t u r a l Guinea : 17,50 paquete de 1/4 kil» 

Café Torrefacto Guinea: 16,50 paquete de 1/4 ^ 

Vino blanco, t i n t o , c t ó o : 6,40 ptas. l i t ro emboto!!»' 

Mosto Palacios: 13,50 ptas. botella 

YOghqurt Danone n a t u r a l : 4,25 unidad-s 

A R R I E N D O piso amue 
blado. Razón General 
Mola, 2, 3.*. . 
8E A R R I E N D A N 85 
fanegas de tierra en 
Barrios de Colina. Tra
tar Sixto Alvar •2 . 

T A X I Renault Dauphi-
ne. Teléfono 2154. 
COCHE 11 HP., a toda 
prueba, 20.000 kilóme
tros recorrido, tipo lu
jo, inmejorable de todo, 
garantizado, vendo por 
adjudicación de" otro. 
Calle Azucarera, 9. Ta
ller. Teléfoní/ 23170. Va-
lladolid. 

I APARTAMENTOS 
\ todo confort, cale-
I facción c e n t r a l . 
1 edificio Comercial 

Monasterio. Plaza 
f Alonso Martínez, T. 
) . , , • , 

ABlUEBSOie o •' tra>pi^ 
•a loeales. ©í-ll« ©©rt««, 
I , ' r t .ada. 

AÜTOMUVILES 

D A U P H I N E , Seat 600, 
alquilamos sin chófer. 
Izarra. Calzadas, VL Te
léfono 8130. 

F E R I A del Auto
móvil. Ófer tas : va
rios coches usados, 
camión Ford Bar
bas Volquete» y 
varios hasta 10 to
neladas, tractor 32 
HP. Demandas: 
Turismos 4-4, Seat 
800, « o s h s s busn 
estado ' varíe» po
tencias, tractores. 
Carretera Vallado-
lid (Parador del 
R e y ) . Teléfonos 
2738 - 5593. 

SE NECESITAN meca- GANE 6.000 pesetas SE NECESITA niñe- «PANAVE». Superpien^ S E R R I N . Madrid, 20.. 1 GANADEROS - "tra- SE V E ^ D E toro se-
nicos en Calzadas, 32. mensuales aprendiendo ra. inútil presentarse so para pollito». Santa Teléfono 5179. tantas! Vendo barata, mental de tres a cua-

d e . Eduardo f ^ 1 ^ ^ - t e r . Apar- sin info_rmes. Razón te- Agueda, 10. U R G E N T E : V e n d o Mercado ganados, casa tro años, serrano, in -
VENDO bicicleta seño- báscula y es tanter ías , S(?is viviendas, tres lo- mejorable. Para tra-

Facilidades. Te- tar con Vítores Colína. 
3543. , Barrios de Colina. 

MASSEY Fergu-
son, los mejores 
tractores del mun
do al alcalce de 
sus manos y a los 
mejores precios. 
Todos con» motor 
Perkins - D i e sel. 
Agus t ín González. 
San Cosme, 2. 

PERDIDAS 
— ^ 
HALLAZGO • ¡ • ' 
cantidad. Rw®»' 
tander, 6. Portón* 

TRASPASOS • 

Blanco. 
SE ENCUENTRA va
cante la fragua de 
Campolara. Tratar eon 
alcalde. 
R B PRESENTANTES 
so precisan para la ven
ta de lioóres sn zona» 
importantes. Néstor Es
t e b a n. Torquemada 
(Palencia). 

tado 8.085. Barcelona. 
SE NECESITA chica 
con informes, sepa co
cina. Delicias, 1, 6.« 
P R I M E R I S I M A Ent i 
dad capíbaJizadora pre
cisa colaboradores am
bo» sexos capital y pue
blo» proyin/sia, bien 
remunerado*. Presen
tarse o escribir Sr. An-

léfono 5268. 

GMP>A& ra, magnífico uso. Te- bara t í s imo. Informes 
sorera, 9, 3.», dcha. Administración. 

cales, 
léfono 

POLLITOS recién na
cida*. Pollita» 1 s. 3 
mese». Cruce» anaericaT 
nos. Avícola San Isi^ 
dro. Santa Clara, 5. Te
léfono 1409. 
MOLINOS «Deriz» to-

CAMTONETA mo-
tor Perkins «Aero
náut ica I n d u s-
trial» 2500. Micro-
búa Í7 plazas. Com-
bi 9 plazas y car
ga. Ruera, Vitoria 
19. Entrega Inms-
diata. 

V E N D O Seat 1.400. Ga
raje Turismo. 

C O N T I N E N T A L -
AUTO. S. A. Re-
puestos Q. M. C , 
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Bótelo. 8. Teléfono 
1814. 

SE NECP'SITA mu
chacha. Bar Alonso. 
Plaza Santo Domingo Teléfono 2013* 
de Guzman. • 
NECESITO rematado
ras guantes lana. San 
Juan, 40, l.«. 
NECESITO oficiales 
mi e c ánicos, primera, 
segunda y tercera. A n 
tonio Mart ín. Clunia, 

guio. Vitoria, 21, pral. dos t amaños y modelos, 
NECESITO asistenta Para Piensos de todas 
o chica dormir fuera.-Sila^es- Leon Lariz. San 

Pedro y San Felices, 

GBSAN. Fabrica 
vigueta» y bovedi
llas. S a n Pedro 

"Cardeña, 46. Teló-
fono 2695. 

P O L L I T A » auperpone-
doras Cefir-Cross cru-
c e americano, todas 
edades. ' Hijos A b e * 
^onzále». Valladolid 

P E R S O N A L teme 
olno necesita em 
presa importante 
Dirigirse Oficina 
de Colocación 

SE V E N D E piso Diego 
Laínez núm. 9. I.9, iz
quierda. Razón ' Confec
ciones Casman. Merced, 
núm. 3. 

DARLA paja blanca por V E N D O casa-ventorro 

c r o ^ S a r ^ ' í t a n ^ r c i ' apta ^ C u a l ^ r "e-
SF v S S n ^ V n o n i í n t ' g0C10- Carretera" San, 

V E N D O pollitas híbri- T ^ ^ f l ^ ^ » Í S ^ S 
das dé dos meses. Ba- Camino Villayuda, 43. Gprva^ia T P 1 ¿ f ^ ^ 
rriada Hiera, D, 20. Si- Esteban González. n55 i e l e r o n o 
món Altable. VENDO canario, dos , r T , - . ' T - r ^ « . 

empe- canarias" apareadas co'n ZfJ? S P.1S0 Pr°xim.0 
i^ulón nrpnarados ori«.r Plaz.a ^orte, exento, CO-

ARADOS reversi
bles de discos «Ca
se». Garantizamos 
su perfecto funcio
namiento , y aco
plamiento a cual
quier marca d e 
tractor. Vidaurre-
t a y Compañía, 
S.- A. San Pablo, 20 
Burgos. 

TRASPASO e»P»2 
con tres lócale* ^ 
tríales. Informe» f" 
tecinas, 8. Carm' 
«El Canario». 
TRASPASO lo»»' 
metros, ideal W j J , 
macén, e tc . J * . 
Guada. CarmOB-
TRASPASÓ 
pueblo provip«5L 

Santa 
VENDO pollas de dos mero 63. 

V E N D O coche Seat 
1400, cuadro corrido. 
Antonio Mart ín. Clunia, 
7. (Vadillos). 

AUTOS Seat 600, 
Dauphlne, alquila
mos s 1 n chófer. 
Informes: Calza
dos Lula. Teléfd-
nos 8685 y i m 

¡ A U T O M O V I L I S T A S ! 
Matrlculaciones, Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita rá
pidamente. G e s t a r í a 
^uUitanril»-

SE V E N D E Motobic 
Saeta, seminueva, Iso 
200. «Cofersa» 200, Guz-
zi, Isocarro 200, Isoca-
rro • 125 y Vespa buen 
uso. Ciclos Ayala. Ma
drid, 16. 

COL0ÜACI0»E? 

SE NECESITAN elec
tricistas. M a d r i d , 7. 
Electricidad Industrial. 
NECESITO chófer con 
carnet primera, , c o n 
buenos informes. Telé
fono 4836 y 3496. 
SE NECESITA mucha
cha. Condestable, 4. 2.9, 
lá«(uier<8. 

7 ( V a d i l l o s ) ^ E N PUEBLO provin-
PLANCHADORA ne- cía se precisa persona 
cesita aprendiza 15-17 capacitada para regen-
anos p a r a aprender tar explotación agr íco- 3.*, izqda. 
oficio. Informes esta ia, no importa resida VENDO amasadora ci- S Í W SJuSSi 
^ T ^ Í « Í 0 ^ fn ra - - ?SCrÍ̂ n COrí 1Índro moto1- eléctrico. gh l rn ' j .RP7 S x t o 
SE NECESITA perso- «Curriculum Vitae» al otro gasolina Rex, 3 
nal femenino, fábr ica núm.^1085. esta Admi- HP. Razón esta Ad'mi-
de galletas L a ' Flor nistración. nistración 
Burgalesa. Sa . Pedro y gR NECESITA chica. VENDO 400 arrobas 

paja negra y 200 de 

6. Burgos. 
POLLITOS todos los VENDO pollas 
días, granja San Beni- zandó a p0ner. Bar r ía - jaulón preparados criar. ^ ¿ t e ' exento co-
to. Aparicio y Ruiz. 12 da inmaculada, 80 Pr i - Rey Don Pedro. 37, 1« f 0 / 0 - bien orientado. BURRO zamorano-leo-
teléfono 1146. (Detrás meia manzan¿ . .Gamo- CISCO herraj especial f^ormeg Villarcayo, 6, nes, 7 años, 1,55 alzada. 
Audiencia). - nal para braseros Carbo- DaJ0- toda prueba, transmite 
«PANAVE». E l mejor «aw'vTPXnF.N n a r r i l l ^ nes Masa. Barrio Gi - (CONSTRUCCIONES muy bien; caballo His-
pienso para gallinas. m r a ianlaq de Gallinas m0no- 16- Teléfono 3470 Váre la ) . San Francisco Paño Bretón, 8 años, 

Agueda, 10. P ^ n ^ o n s í l i n a s nú V E ^ coobe niño 0bra- Teléfono 4255. 1.65 alzada, buenísimo, 
" bue« uso, barato, jau- Vendo pisos y planta-vende Comercial -Aví-

TKASPASO 10C»¿ 
situado, r e ^ ^ l 
lormes. telefono 

TRASPASO 
comeroor, pho. serví' 

ofln pnK,,, 07 las. grandes y pequ*. de 330,00 metros cua- cola. República Argen-
•eses. San Pablo, 37. POLLITAS sexadas por ñas de pájaros San Jo- diados; exentos- facili-

ideal sé, 8, dcha. dades 15 años, cambio 
L e - VENDO pollitos de dos Por solar céntrico o ca-
1 de meses, e n Sasamón. sa vieja para reforma, 

pollitas de to- Avelino Martínez. SE V E N D E casa de 
A v í c o l a v É N D O mesa de dibu- planta baja en el ba-

tina. 16. Palencia. 

»s, 7.-Te-
43. 

ambos, 
das las edade 
Mirasol. Piso 
léfono 2960. 
POLLITOS todos los 
días, Leghorn híbridos. 

jo graduable. Razón rrio de Cortes. Razón, 
Vitoria, 107, 6.VA. don Jesús Alonso. Ca-
VENDO gabardina chi lle San Pedro Cardeña, 

94, 4.••,, bis. Bur-

San Felices núna. 
Teléfono 4886. 
«Si? xrwr-irctTA «,,1/^0 "««ra y zuu de u'^», i^eguuru xnunuos, co Annr ir in v R u i ? 14 num. 
SE NECESITA mucha- I M P O R T A N T E Empre- blanca. Máximo Nebre- Denler Leghorn. Avíco- % ' ^ , ^ 1 ° y KulZ' 14' crOS 
cha para una granea. ^ de ámbi to nacioPnal da. Villamayor de los la Mar ía Isabel. San 2 ' ' Ta,des-
Informes Casa M u n- recisa personal mayor Montes. ! Gil . 7. 
guía. Comerco. de veintiún años con SE m o t o r 

cultura general. Ret r i , nierca Moesa Diesel 
bucipn fi ja comisiones seminuevo, 35 HP., con 
y dietas. Calera. 35, 2.«> carro y baterías . Tra-
izquierda. . tar Baldomcro Tudan-
ASISTENTA se nece- ca. Hermosilla de Bu-
sita. Concepción, 17, I.9, reba. 
izquierda. . VENDO jaulas 

MASSEY Fergu-
son, cosechadora 
automotriz 630-S la 
m4s manejable y 
económica. Agus
tín González. San 
Cosme, 2. 

guí 
SE NECESITA chico 
Bar Mayoral hijo. Ave
nida Cid, 41. 
SE NECESITA asis
tenta.. Razón. Mercería 
Gómez. Miranda, 2. 
SE NECESITA chico 
de 15 años, para reca
dos. .Srsgweria Barts-
Ismé, 

ENSEÑANZAS : ÜANADOS Y APEROS 
SE V E N D E instalación -
wnPQletTa Pelu<íue?a,!e- CLASES r e v-á 1 i d a s TERNEROS: Crladlos 
So S95¡ meS' cuart0' sext0' Ciencias, (sin leche), con ^Pap l -
_ Í L ' l i r r Letras, Magisterio. San Ha Lechal i . Droguer ía 
VENDO mesa de jue- Jul ián, 3, Porter ía . N W a MarlHd. 2 
go origina,!. _Facillda.CINf,A j S E V E ^ E 

VENDO carro y t r i l lo 
buen uso. Aniceto A l 
varo. Iglesiarrubia. 
VENDO terneros ho
landeses. S a t u r n ino 
González.. Camino de 

VENDO terneros de le
che y comiendo. A. Ma
teos. Celada del Camino 
REMOLQUES y carro
cerías, máx ima calidad, 
mínimo precio. Talleres 
Llórente. Sasamón. 
VENDO barato d o s gos, producción " " J 
tractores Diesel. Fergu- ccs' de prom*®*̂  
son, 28 caballos y Da- no giratorio. 
vid Bronw 35 F. Gimé- Apartado 177. •> 
nez. Paseo España, 7. 
Teléfono 27968. Valla
dolid. 
SE A L Q U I L A un ca
ballo lucero. Tratar en 
Presencio con Antonio 
Porres. 

HUESPEDES 

CEDO dos habitaciones 
con derecho cocina; Ca
lle San Jo¿%uín, 22, bajo 
SE CEDE habitación 
amueblada, derecho co
cina. , Villalón. 12, 3.", 
derecha. \ ' 
C E D O ha.bitación o 
pensión. F e r n á n Gon
zález, . 37. Bar. . v 
DOY pensión completa 
y cama 29 ptas.. hay te
léfono y baño. Calle 
Ériviesca núm. 13, ha
bitación 8.-

SE CEDEN dos habi
taciones, derecho coci
na, calle Sedaño, 11, 1.* 
izquierda. 
C E D O habitación o 
pensión. Informes Ad
ministración. 
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a l.m a c e n , • 'jajá 
g'ran o p o r t " ^ 
20.000 ptas. 
2931. ,1» 
LOCAL céntric-. í 
b.-, jisima, trasP»' 
za de Vega- ^ 
suelo, m^eia i 

VARlOb 

SEGURO* 
todos los i f " Qtfi1 
luta garantía-
Quintanilla _ ^ 
F A S A P O n T ^ ^ 
les. ültimas 
licencias-
Gestoría 

y conc-
des. Bar Royaíl. 
to del Rey, 25. 

MUbBLES 
la Plata. 13. 

Huer ' N^*" SE V E N D E máquina VENDO par de ma-
. ensacadora marca «Ibé- chos de 5 y 7 años o 

^ « fe m Í S M % s $ M m S S ^ S = ^ ^ 
»»»i« náiM. 26, í» , ¿«ka. T*l#f»ft» ' 114%. it\o* de ©ollna. n*a la. 

M w t a - •aS. Cal duü 4, I. 

FOTOO» 
Confección Q& 

PICOS «^^J 
Burgo3>. Cftu 
ventajoso* 
Vitoria, ^ 

2862 
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po l í t i co de -pr imera m a g n i t u d , 
autor de libros y estudios, defen-
8oí constahte de E s p a ñ a , l ucha 
dor ant icomunis ta , ¡ aman te de l a 
Historia y de la t r a d i c i ó n , con
versador infa t igable , y hombre 
bueno y cordial . As í p o d r í a n s in
tetizarse" los contornos de u n a 
semblanza apresurada de don 
Sergio F e r n á n d e z L a r r a i n , emba
jador de Chile en E s p a ñ a , y a 
quien los e s p a ñ o l e s despedimos 
¿hora con el c o r a z ó n a f lor de . 
Piel-

De ascendencia nojana , don 
S e r g i o - F e r n á n d e z L a r r a i n , h a b í a 
de nacer en u n luga r de la pro
vincia de Santiago de Chile , que 
ge l lama, precisamente, San Jo
sé de L o g r o ñ o . Desde u n p r i h c i -
pio, se orienta su ac t iv idad in te 
lectual a combat i r el comunis
mo y ya al ' t e rmina r sus estudios 
de abogado, en 1933, su tesis doc
toral versa sobre "derecho p o l í 
tico sovié t ico" . Fue d e s p u é s p ro 
fesor' de derecho . const i tucional 
en la Universidad Pontif ic ia de 
Santiago, diputado, senador, v i 
cepresidente del Part ido Conser
vador y miembro durante varios 
meses de su Junta Ejecutiva. Fue 
autor del proyecto de la Ley de 
Repres ión de las Actividades co
munistas (1939), que s i rv ió de -
base a l a Ley de Defensa de la 
Democracia, aprobada en Chile 
en 1947. : • , 

Sus tareas p o l í t i c a s han tenido 
un alcance con t inen ta l : Repre
sentante de Chile ante la Confe
de rac ión In teramer icana de De
fensa del Continente; par t ic ipan
te en los Congresos celebrados 
por esta C o n f e d e r a c i ó n en R í o 
de Janeiro, L i m a y Guatemala; 
Delegado de las Organizaciones 
ftnticomunistas de A m é r i c a pa ra 
•1 Congreso M u n d i a l de F r a n k -
furt, etc. Paralelamente, h a n s i 
do muchas las organizaciones, so
ciedades y obras que ha pres idi 
do o puesto en marcha . No v a 
mos a ci tarlas todas ahora. Bas
ta un b o t ó n de muestra, -bien en~ 
t r a ñ a b l e por ciferto: Presidente 
de la Asoc iac ión Chi lena de Con
decorados por E s p a ñ a . 

. Én este momento , en que d o n 
Sergio F e r n á n d e z L a r r a i n regre
sa a Chile, dos aspectos p r i n c i 
pales cabe glosar de su persona
lidad. Y a hemos . hablado del 
primero de ellos. * en el que se 
funden su permanente ' e m p e ñ o 
anticomuhista y su defensa cons
tante de E s p a ñ a . A ú n ' e s t r e m e c e 
la lectura del discurso que el 3 
de Enero de 1939 p ronunc ia ra en 
ja C á m a r a de Diputados cont ra 
la Embajada Ex t r ao rd ina r i a de 
la- E s p a ñ a roja, presidida por I n -
úalocio Prieto, 

.En cuanto a la labor de Fer-
J á n d e a Lan ' a in en E s p a ñ a , es d i -
ncíl de sintetizar, y a que h a n aá-
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: > l a n U 
^"e se utiliza en Medicina. — 2: F M -
Do del caballo. — ' 3 ; Instrumento 
de cirugía.' — 4: Prenda que usan 

mujeres para cubrirse la cabeza, 
ílocio milagroso con que al imentó 
Jesús a los israelitas. — 5: -Mezclas 
"os licores. Nacimiento de un río. 

6: Insulta. Caminaré . — 7: Víncu-
I :0s- Vasos altos de barro para con-I ^ t ' ^ 3 1 licoles. — 8 : Exportación, 

hedida de superficie. — 9: Lugare»¡ 
donde la sfll se beneficie del agua 
del mar o de manantiales salados. 
- - 10; Exist irán. — 11: Gracia; 

• VERTICALES. — 1: Perjuicio. — 
: En el tejado. — 3: Armaduras pa-

^ 61 pecho usadas en la ant igüedad, 
g. X' -^^r tura . Aves' palmípedas. — 

• Las trece monedas que el despo-
^ d o entrega a la desposada en el 
acto defmatrimonio. En plural, cqm-

í Klnac*^n química de un ácido y una 
? ~ 6: Prepoáición. Cólera." — 

*: Puntal. Sitio donde las abejas de
positan la rmeL — 8: Antig. , tal, 

ablan en público. — 9: Apuestas, 
n ciertos juegos d« naipes. — l p : 

^ « ' a t i v a al air« - 11: EB plural, 

do dos a ñ o t ' y medio cargados de 
tareas en p len i tud . H a b r í a que 
nabiar de la i n a u g u r a c i ó n del 
p r imer Mol ino en Campo de C r i p -
tana; del traslado de los res to i 
ae don Alonso de Erc i l le y la co
locac ión de la placa de bronce 
sobre su tumba ; sus discursos 
b r i l l a n t í s i m o s c ó m o mantenedor 
de los m Juegos Florales Euca-
nsticos Hispanoamericanos de 
Toledo, etc. Pero, sobre todo, en 
la m i s i ó n cumpl ida por el emba
j ador de Chile hay algo que n u n 
ca p o d r á exponerse" en r e s ú m e 
nes pol í t icos n i en informes d i 
p l o m á t i c o * : esa constante d ia 
n a y fecunda labor de enlace y 
de c o m u n i c a c i ó n entre Chile y 
E s p a ñ a . Duran te estos dos a ñ o s 
largos, la Embajada de Chile en 
M a d r i d (que, diremos, entre pa
r én t e s i s , ha tenido el m á s e s o l é n -
d ido marco mater ia l , en u n a u 
t é n t i c o p a l a c i o ) : h a estado per
manentemente abierta pfá'ra u n 
mejor entendimiento mu tuo en
t re chilenos y e s p a ñ o l e s . Chile 
ha-s ido mejor conocido y m á s 
querido, si cabe, en E s p a ñ a , du
rante esta ú l t i m a temporada. 

Es dif íci l concluir esta sem
blanza. H a b r í a que .decir que e s t á 
casado con una gran dama c h i 
lena y qu© tiene diea hijos y a l 
gunos nietos. D e b e r í a . t a m b i é n 
h a c e r s é u n recuento de esa pa-. 
s ión de don • Sergio F e r n á n d e a 
L a r r a i n por los a u t ó g r a f o s h i s t ó 
ricos y l i terar ios, q u é le ha l l e 
vado a r eun i r una colección'" f a 
bulosa en l a qlie f iguran desde 
cartas del Emperador Carlos V 
hasta comedias a u t ó g r a f a s de 
Eenavente y enormes coleccio
nes epistolares d e . M e n é n d e z Pe-
layo. Pero nada de esto puede 
decirse con ampl i t ud , porque el 
espacio ee nos acaba. Como es
p a ñ o l e s y como 'miembros de la 
C o m ú n i d a d Hispanoamericana 
de. Naciones, damos las g r a c i a é 
a don Sergio F e r n á n d e z L a r r a i n 
por sus dos a ñ o s y medio de v i 
da fecunda entre nosotros. 

A veces indican que la a tmós fe ra e s t á demasiado seca 
pero otros deDuecion trostoroos serios 

Ginebra. (Crónica ««peclal para i 
agencia "F ie l " , por M a x G E S 
T E E ) . — La mucosa de la n a r i z 
se ^e recorr ida por mil lares de 
vasos s a n g u í n e o s y filetes ne r 
viosos. Es sumamente sensible a 
todos los fa l los del organismo y 1 
puede revelar u n grave t r a s to rno 
de l cuerpo. 
L U B R I F I C A R LAS MUCOSAS 

Se recomienda beber té . E l té 
contiene teof l l ina , que regu la r iza ; 
la c i r c u l a c i ó n de í a sangre al n i - • 
vel de la mucosa de la nar iz y h a -
M desaparecer los picores. 

T a m b i é n conviene aderezar los 
a l imentos con sal m a r i n a yodada, 
que r e m i n e r a l i z a r á el organismo. 
Y lubr i f icar la mucosa nasal con 
u n poco de. vaselina mentolada, i 

E n inv ie rno hay que t o m a r 

t a m b i é n la precauc ión de que la 
ca l e f acc ión del piso no reseque 
demasiado el ambiente. 

En fin, de cuando en cuando, ' 
debe apretarse la nar iz ent re e^ 
pulgar y el í n d i c e durante unos 
segundos. Esto a n e s t e s i a r á los 
nervios que pasan a ese n i v e l y 
los picores d e s a p a r e c e r á n por u n 
momento . 
LOMBRICES O D E S M I N E R A L I - : 

Z A C I O N 
Si p ica la nar iz , « n «1 caso de . 

los n i ñ o s no es problema. S in du
da, t i enen lombrices. U n simple 
a n á l i s i s para conf i rmar el d iag
nós t ico , u n v e r m í f u g o admin i s 
t rado en luna l lena y todo volve-., 
rá a la no rmal idad . 

Pero los picores son t a m b i é n , a 
veces, el s í n t o m a de enfermedades 

m á s enojosas: La diabetes, l a h i 
p e r t e n s i ó n , que puede provocar 
una c o n g e s t i ó n y una i r r i t a c i ó n 
de la mucosa nasal con esa des
a g r a d a b i l í s i m a I m p r e s i ó n de p i 
c a z ó n . 

Si es ese su caso, no vacile e n « 
hacerse med i r la t e n s i ó n y en so
l i c i t a r u n a n á l i s i s para compro
bar si hay a z ú c a r o no en la o r i 
n a . S e r á l o m á s prudente. Una 
nar iz m u y sensible puede s i g n i f i - : 
car t a m b i é n fat iga y desminera-
l izac ión . qua se carece de calcio 
y de sodio. 

Pero m u y frecuentemente es
tas picazones molestas no t i enen 
ot ro or igen que la sequedad de 
la mucosa nasal, debida al m a l 
func ionamiento de las p e q u e ñ a s 
g l á n d u l a s s e b á c e a s anexas a ella. 1 

A L G U N O S DE NUESTROS FABRICADOS 

ARMARIO FRIGORIFICO 

C A U D A O A L M I N J M O P R E C I O 

Confíenos el estadio de su instalación: 

ACONDICIOIÍAMIEHTO DE AME 

SECADEROS ACHICOLAS E INDUSTRIALES* 

O 

CONSULTE PBECIOS Y CONDICIOtyCS DE PAGO 

V I T R I N A F R I G O R I F I C A ABIERTA Y 

S f l í S E I J 0 3 S Í X ; -

V I T R I N A F R I G O R I F I C A C E R R A D A Delogarion para:. Burdos: 
S A N PABLO. 20 

Si la &BU'ma qut usted halla baje al 
papal á« alumini© os de OR© será pre
miada con unü cocina da ensueño, aorh-

"¿f* -'• pletamenJe equipada con: 

Cocina a'gas Bru 
Frigorífico Termofrígidus 
Lavadora Bru 
Calentador agua Bru 
Asador-porrina Rondelló-Turmix 
Receptor de radio Inter 
Armario de cocina esmaltado 
Meso y dos sillas » 
Vajilla de porcelana de 56 piezas 
Cristalería de 62)p¡e20s 
Cuberteria completa 
Batidera Turmix 
Extractor Numax \ . 
Batería cocina Hispano Suiza de 25 piezas 
Cafetera exprés Oroley. 
Hornillo eléctrico 
Reloj'de cocina 

'Volinillo eléctrico Turmix 
Máquina de picar carne 
Balanza doméstica 
100 botes de conservas surtidos 
30 kgv de productos suriidos de cnarcuterío 
36 botellas de vinos, licores y champañas surtidos 

Si la Gallina es de PIATA da derecho a recibir: 
televisor Inter de 19 pulgadas 

Por una Gallina de ALPACA será obsequiada con: 
Una nevera e léc t r ica Termofr íg idus de 8 0 litros 

Y si ÍM de ALUMSNIO volé por: Una batktova Turmix 

y ademas 

p o r t a n t e s o b s e q u i o s , 
si encuentra 
en el Interior de las oajitas, 
entre papel aluminio y pastilla, 
alguna de las "gallinitas" 
cié O r o , P l a t a , A l p a c a o 
A l u m i n i o / que va N 
escondiendo para usted. 

Recuerde que todavía l igue et 
C o n c u ñ o efe lai Letras Jo Co
l o r o . , , doblo oportunidad 
paro usted d» ganar mot pro-
mío» con AVCCRCM 

Y SOPAS G A L L I N A BLANCA 

K R E T S L E R . E L M A G O D E L 
V i O L I N 
F r i t z Kre is le r , uno de los v i o - , 

l inistas m á s grandes de tocios los 
t iempos, acaba de m o r i r a l a ; 
edad de 87 g ñ e s . H a n sido casi 87 
año? tocando el v io l ín , pues, 
Kre i s l e r fue u n h o m t w i de pre- j 
cocidad ex t r ao rd ina r i a . 

A los dos a ñ o s y m e i i o , t o d a v í a 
como es n o r m a l , no »ab ia leer 
frases pero sa
b ia leér rrmsica; 
ñ o r aquella é p o 
ca c o m e n z ó el 
estudio riel v i o 
l ín , u t i l i zando 
una caja de c i 
garri l los, p ro -
vista de cordo
nes de -zapatos. L a a n é c d o t a po
d r á paiecer exagerada y q u i z á lo 
sea. pero indica , desde luego, su 
portentosa precocidad. 

Los n iños - precoces, general
mente, 5e malogran , a ú n en aque
llas actividades en las que desta
caron de n i ñ o s , pero en m ú s i c a 
hay muchos ejemplos de precoci
dades que acaban en genios au- : 
t é n t i c o s . Kre i s l e r fue uno do es
tos cases. A los -10 a ñ o s , obtuvo 
e! p i m e r p remio de v i o l l n de l 
C o ñ s e r v a t o r i o de V i e n a ; dos a ñ o s 
m á s tarde,' el de P a r í s . D e s p u é s , 
ha sido una la rea vida, l l ena de 
éx i tos , de t r iunfos y genialidades 
en e l noble arte de la a r m o n í a , j 
E L M O N T A Ñ E S Y E L OSO I 

U n i p o n t a ñ é s polaco ha v i v i d o 
duran te var ios meses en buena 
a r m e n i a con u n oso salvaje. U n 
d í a , vo lv í a e l hombre da su t ra - ¡ 
Cajo hab i tua l , ya en las p r l m é í a f 
sombras de la ricché, cuando en- j 
c d n t r ó la puer ta de su c a b a ñ a l 
abier ta . S n t r ó con precauciones y i 
se e n c o n t r ó c o n la, sin duda, no i 
gra ta sorpresa de que en su ca^ 
ma un oso salvaje d o r m í a apaci
blemente. 

E l m o n t a ñ é s i n t e n t ó esoantar a 
la bestia, pero esta se r evo lv ió 
peligrosamente y el campes l rb ; 
des i s t i ó . E l oso r e a n u d ó t u s u e ñ o j 
t r anqui lamente . Por la m a ñ a n a , I 

el oso desparto 
y se marcho. ; 
Cuando e l cam- l 
pesino v o l v i ó 
por la noche, 
o t ra vez encon-, 
t ró al oso en, sui 
cama. Así se re - ; 
p i t i ó la escena, i 
dias, d e f p u é s se- \ 

manas al fjn meses.. Y u n buen 
d í a , . e l campesino volvió a su cho-1 
za pensando encontrar como 
siempre al que ya considerada co- i 
mo su amigo, pero és te no esta- I 
ba. E l campesino no d u r m i ó \ 
aquella noche, e s p e r á n d o l e . N o ! 
volv ió tampeco al dia siguiente, 
n i v o l v i ó , nunca m á s . E l campe-j 
sino es tá desconsclado, ¿ " Q u i é n ! 
me lo h a b r á matado?", suele r e - ; 
pet i r , mien t ra s una l á g r i m a fur
t i va aparece en sus curt idas me
j i l l as de m o n t a ñ é s so l i ta r io 
L A M O N A E S T A T R I S T E . 

L a mona e s t á t r is te , pero ya a l 

go m á s consolada. Era u n c h i m 
p a n c é , que u n dia aciago p e r d i ó a 
su c o n - p a ñ e r o de caut iver io . Des-
c.3 emonces, la p b re c h i m p a n c é 
estaba desesperada. No c o m í a y 
b e b í a muy poco. E l g u a r d i á n del 
zoo pensaba que aquello no iba a 
tener remedio y que de u n mo-
meto a o t ro la mana iba a pe
recer por i n a n i ión, s in soportar 
la triste soledad en que h a b í a 
quedado; pero? una vez, casi en 
bic-ma. el g u a r d i á n , por dar a l 
go a ia mona la o f rec ió s u ciga
r r o E l l a a c e p t ó . 

A l p H n c i p 1 o , fueron algu
nas chupadas; d e s p u é s ia mo
n a se acostumbro ai taba
co y con . sus 
g&stos solicite ba t 
fumar . S i m u l t á 
neamente, em-
p ? z ó a comer a l 
go. Así siguie
r o n las cosas. 
H o y , la n o n a 
f u m a y ' come. 
como hacen, generalmente, los 
caballeros y se cuenta que a u n 
que mientras fuma queda tr is te 
y como pensativa, se ve c lara
men te que el recuerdo penoso de 

.SU antiguo c o m p a ñ e r o s^ va es
fumando. 

Hay quien bebe pa ra o l v i d a r ; 
sobre todo, pa ra olvidar desgra
cias amorosas. La m o n a se con
forma con fumar . Con el humo 
del c igar r i l lo , se evaporan los re 
cuerdos... 
E L N U M E R O D E L O S 

H O M B R E S 
Segi'in largos y dif íci les c á l c u 

los, de l a P o p u l á t l o n R^ference 
Bureau , organismo, pr ivado d© 
estudies d e m o g r á f i c o s de WÍ'S-
hin-?ton, e l m'imero de desee i -
d i é p t e s de A d á n y Eva .somuS. 
hasta e l presente., unos 77.000 n i -
l lones. 

Se cuenta en epe m i m e r o toda 
la p o b l a c i ó n h u m a n a que ha ha
b ido , a lo largo de los siglos. L ^ s 
que ahora v iv imos y les que nan 
v i v i d o antes que nosotros. Ya ae 
sabe que la p o b l a c i ó n de la h u 
man idad si se representara g r á 
ficamente, seria a lgo ,as i como 
u n a p i r á m i d e inver t ida . Cada vez 
m a y o r m' imero de vivientes, cada 
vez m á s personas sobre la super
ficie , ya no demasiado v a c í a , d » 
este planeta que habi tamos. 

I a p o b l a c i ó n actual de unos 
3.00:) mil lones de seres humanos, 
n o representa m á s que un cua t ro 
p o r ciento de t o . i o n i o s h a b í ios. 
E l l o significa que h a b r á hombed 
de aquellas p r imeras edades, cu 
y a fami l ia seria enorme, si toda 
e l l a pudiera reunirse ahora , v iva 
y completa . • 

Pero, se d i r á ¿ c ó m o el organis
m o en c u e s t i ó n ha po lldo hacer 
s u d i f í c i l ' c á l J Ú l o ? E o nosotre* 
n o lo sabemos. Af i rmamos , s in 
embargo, « q u e si dif íci l es e l 
c á l c u l o , m á s difícil s e r á t o i a v í a 
el refutar los resultados. Confor
m é m o n o s t o n esa c i f ra c imagi 
nemos que a u m e n t a r á r á p i d a y 
copiosamente. 

a 

Cincusnta y trss añss después de aquel episodio, un 
argado resonstruye su defensa dsr'aduanero Aousseau" 

P a r í s . ( C r ó n i c a especial pa ra 
agencia "Tteí", por G i l b e r t C A N -
N E ) . — U n notable abogado de 
Pair ís , vicedecano del foro de la 
c ap i t a l francesa, el «señor Geor-
ges G ü i l h e r m e t que tiene 87 a ñ o s 
de edad, ha* pasado dos noches 
toledanas reconstruyendo u n vie
j o in forme que p r o n u n c i ó ante, 
u n t r i b u n a l parisiense hace. i a . 
f r iolera de 53 a ñ o s . 

Esta verdadera pieza de anto
logía forense aparece en u n l i b r o 
que ha escrito. H e n r y Cer t igny t i _ 
tu lado " L a verdad sobre e l adua
nero Rousseau". 

UN P R I M I T I V O NO S A B E L O : 
Q U E E S UN C H E Q U E 
Se t r a t a en efecto del i n f o r m e ! 

que el abogado G u i l h e r m e t p r o - I 
n u n c i ó el 9 de Enero de 1909 P^ra | 
defender a l •famoso p i n t o r inge- ¡ 
n u o , impl icado en un l amen ta - ! 
ble asunto de cheque emit ido s in i 
p r o v i s i ó n de fondos. 

La' astucia dól abogado conste-! 
t l ó en hacer r e í r a l t r i b u n a l a 
costa de su cliente, entonces des
conocido del p ú b l i c o . 

Hizo c i r cu l a r ent re los m i e m 
bros del j u r a d o una tela (que por I 
c ie r to se ha perd ido) en la que el 
p i n t o r h a b í a representado unos 
monos jueando con naranjas del 
t a m a ñ o de globos a e r o s t á t i c o s . 
Nad ie d e i ó de adver t i r due, en la 
mente del aduanero, los monos 
s imbol izaban los jueces. 

Aprovechando la h i l a r i d a d ge
n e r a l ,el abogado G u i l h e r m e t exu 
c l a m ó : 

" S e ñ o r e s del j u r ado , el h o m 
bre que es tá ante ustedes es u n 
p r i m i t i v o , un p r i m i t i v o , por de
f i n i c i ó n , i g n o r a lo que es u n che
que. Por consiguiente, m i c l ien
te es irresponsable. 
D O S A N O S D E C A U C E L 

C O N I N D U L T O 
Rousseau s a ü ó del apuro con 

dos a ñ o s de c á r c e l que le fueron 
indul tados . M o r i r i a - a l a ñ o si-
g u i e n ^ , en 1910. 

Previamente h a b í a sido acusa
do y encarcelado en la SantA en 

,1907. E n aquella é p o c a G u i l h e r 
met c o n s i g u i ó ' q u é ae le pusiera 
en l iber tad provis iona l . 

Por t an to se deben . al actual 

vicedecano del -foro parisiense los 
t res ú l t i m o s a ñ o s del t rabajo del 
p i n t o r , que fue la é p o c a e n que 
p r o d u j o algunas de sus m á s fa
mosas obras maestra, como " E l 
s u e ñ o " y " E l negro que ataca a 
u n leopardo". 

D e l mismo modo que no h a va
c i lado en pedi r al v l e o abogado 
que reconstruyera su alegativo (e 
q u e reconstruyera su alegatlvo 
(que h a b í a desaparecido), Henry 
Ce r t i ngy no ha re t rocedido ente 
í a enorme tarea que cons is t ía en 
r e s t a b l é c e r n ü m e r o s o s hechos en 
s u exac t i tud . He ju rado decir la 
verdad , toda la verdad y nada 
m á s que la verdad acerca del 
aduanero Rousseau. 

400 m m po i i í inen i 
con má» de 29.000 pe»6ta«. Sólo va
rones. Talla, 1,700 metrog. 21-3Í 
a ñ o s . Programa Bencillísimo. No se 
exige t í tulo. Instancia», «in docu
mentos, hasta ©1 10 Marzo. Exánja-
nea en Burgo» y otras capitales. Clíu 
ees orales y por correspondencia." 
Autorizado Ministerio Educar/óa 
Nacional, núpi. 115. Frbgran?» K on 
modelo de Instancia gratis. Frac-
queo, dos pta». 

PMIM25 OPOSIMOm 
Contadores del Betado, Secretarlos 
de Ayuntamiento de 8.* y Jefes da 
Almacén. Programft gratis. F m a . 
queo 2 ptas. por cada programa. 
Diríjase hoy mismo a la 

ACADEMIA CmilEAO 
JCaile Sta. Bárbara, 4. M A D R I D ( l i ) 

m m m m 

Se precisa cantera de arena flna 
( a p r o x i m a d a m e n t e 120 AFA) 
t a m b i é n puede interesar en AFA 
45 y AFA 70. Enviar detalle so
bre s i tuación y a poder ser mués» 
tras . Escribir a A L A S N * 8.583. 
w Apartado, 1.264. — Bilbao. 

\ i m i m de m f t i F ü i i i 
Licencias Ve l a -Mí l án y V e m o n - P a r í s 

s m £T m m x m m u , s. &. 
Apartado, 347. — Bilbao. 

Nuestra Di recc ión Comercia l : 
Senano^ 57. — M A D R I D (6). 
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CÜAETA PAGUTA 
D I A R I O D E B U R G O S 

P i i v o n i ) paiaiDfflí la 

m pei i ta la m \ M de dalles 

M i de e l e d i n eo la 

£n Septiembre esíará íermínada la línea de 46.000 voltios 

Reunión en el Gobierno civil 

l i a de M É m M m u u 

M ® M M MM u m m u m m 

En la m a ñ a n a de ayer y bajo la 
presidencia del gobernador c iv i l y 
jefe provincial del Movimiento, don 
Servando Fe rnández Victorio, se 
celebró en el Gobierno Civil tina 
importante reunión, cuyos satisfac
torios acuerdos faci l i tarán el final 

m m m m m 
(Viene de primera p á g . ) E n junta general celebrada por 

esta sociedad ha sido elegida la 
nueva directiva, que ha quedado des bibl iotecarios de estos t i e tn -
constituida de la siguiente manera: P ^ . _ , , 

Presidente, don Miguel Sanz Sáez; E l G o b . e m o e s p a ñ o l ha p r e -
vicepresidente, don Ignacio del Ala- l ^ d o . estosi trabajos Con ^ COn-

Carazo; secretario, don Enrique ^ O B . de la G r a n Cruz de A l -mo 
Iglesias González; vicesecretario, 
don Jesús Pé rez Antón; tesorero, 
don Eloy Acero Alonso; contador, . 
don Joaquín Mayoral de la Puente ? a ¿ ^ £ ^ 1 0 ^ 1 . ^ SOlem J e aC-. 
y vocales, don Policarpo Higuero 

fonso X el Sabio, oue le 
impuesta e l 11 de Ociubre de 
1946, por el m i n i s t r o de E d u -

NOTA semanal 
I . 

Promoc ión del 19 al 26 de Febrero 

fideo SPJIl l 2 -I0 
£ i r P as. 

Bolsa Celophane 200 gr. ' 

í n m 4 70 
„ T T t m i Trozo 333 gramos 

L U B I A S 
L A N G A S 
F I N A S 7 , Pfv. 

Señora ama de casa: Comprando 
en S P A R , encontrará siempre 

calidad y buen precio. 

. ' feüto Diez de la Lastra 
y i i de iieies. 

MM de la losli 
i 

L a I n s t i t u c i ó n F e r n á n G o n z á 
lez, Academia Burgense de His 
toria y Bellas Artes, h a acordado 
nombrar a c a d é m i c o numerario de 
dicha docta entidad, a nuestro 
querido amigo don Federico Diez 
de la L a s t r a y D í a z de G ü e m e s , 
profesor de Geograf ía e Historia 
del Instituto de E n s e ñ a n z a Me
dia "Cardenal I ñ i g o 'López .de 
Mendoza", abogado y archivero 
de lá E x c m a . D i p u t a c i ó n provln-
,cial. 

Con ello la referida Inst i tu
c ión F e r n á n G o n z á l e z justipre
cia los / m é r i t o s a c a d é m i c o s y la 
destacada personalidad del señor-
Diez de l a Las tra y Díaz de G ü e 
mes, a l que nos complacemos en 
felicitar cordialmente. 

de las obras cfue, a gran r i tmo se 
vienen acometiendo en el tendido 
de electrificación de los p u e b lo.s 
comprendidos e n la aona de pina
res, s e g ú n F<royecto de la DiPu* 
tación. 

Asistieron a dicha junta el presi
dente de la Diputac ión, señor Dan-
causa de M i g u e l vicepresidente, se
ñor Villalaín Reidero; delegado pro
vincial de Sindicatos, señor V á z 
quez Fei>óo; ingoniero jefe del Dis
t r i to Forestal, sejñor Giménez Rico; 
director gerente de « E l e c t r a de | 
Burgos», »eñor Simón, y los alcal
des, secretarios y representantes de 
los pueblos de Salas de los Infan-

1 tes, Neila, Canlcoea, Palacios, Re-| 
guráiel, Quintanar, Vllviestre, Ra- | 
bañera , Hontolvia; Aldea, Navas del. 
Pinar y Cascajares de la Sierra. | 

Los . reunidos fueron informados | 
del estado en qute se encuentran las j 
obras de electrilHcación en la indi- ; 
cada zona pinariega, que se hallan 
muy avanzadas hasta el punto de 
que se espera que el mes de Sep
tiembre q u e d a r á n definitivamente 
trmlnadas, cón seis rvieses de antici-, 
pación del plazo que^se fijó err un 
principio. 

Como e s sabido, e l indicado plan 
consiste en hacer u n tendido eléc
trico a una tensión de 46.000 voltios, 
y por un presupuesto de m á s de 
24 millones y medio de pesetas, ci
fra ímporta i i te que e s posible a f r o n 

ta r por el p r é s t amo que la Caja d e 
Ahorros municipal de Burgos con
cedió a «Elec t ra de Burgos» y que 
se firmó hace un a ñ o . 

En el curso de la reomión', celebra
da ayer en el Gobierno civil se re-
B o l v i e r o n distintos problemas, e n t r e 

ellos el que planteaba la íaJka. de un 
acuerdo sobre corta de árboles pa
ra apertura d © calles a campo abier
to, que permitan el tendicío de la 
l ínea en un recorrido de 60 kiló
metros. 

A este respecto se fijiaron las ba^ 
ees del acuerdo con el Distr i to Fo-

I res tól y los Ayuntamiebtos intere
sados, acordándose que las cortas 
forestales comiencen inmvediatamen-
te por medio de autorizaciones ex
traordinarias cuyo aproviechamlen-
to económico se rv i rá para sufragar 
los gastos de-las obras. 

Con resultado satisfactorio se ges
tionó acerca de «Elec t ra do Burgos> 
ejecutante de las obras que, en bre
ve plazo y de los consumos de 
energ ía eléctr ica en la susodicha zo
na pinariega, se rebaje el recargo 
porcental. 

Autores técnictos del proyecto de 
electrificación die los doce pueblos 
antes mencionados, son los ingenie
ros don Antonio López Monís y doiv 
Eduardo Ramos Carpió . 

í ^ o n t o s e r á u u hecho, puea, la 
vieja aspiración de loe Municipios 
serranos sobre la mejora y aumen
to de su potencial eléctrico que per
mi ta satisfacer sus necesidades in
dustriales y garantice un m á s flo
reciente futuro económico, tal y co
mo lo entendió la Diputación pro
vincial a l ' iniciar los correspondien
tes acuerdos técnicos y financieros, 
con el apoyo del gobernador c iv i l , 
de lai Organización Sindical, de la 
Caja de Ahorros Municipal y de las 
demás autoridades. 

Hebrero y don Angel Pinedo Mo-
raza, 

H u e v o s hoga re s 

Mira valles-7 áiz 

to celebrado en el Consejo Su 
perior de Investigaciones, C i e n 
t í f icas , en presencia de ot ros 
minis t ros y d e ' a l t a s personal i
dades c i e n t í f i c a s de E s p a ñ a y 
Portugal.—-Efe. t 
R A S G O S B I O G R A F I C O S D E 

M O N S E Ñ O R A N T O N I U T T I 
M o n s e ñ o r Hi ldebrando A n t o -

n i u t t i , - n a c i ó en •NImis, l oca l i 
dad del Nor te de I t a l i a , el 3 de 
Agosto dé" 1898. C o m e n z ó sus es
tudios en Ud ine en Nov iembre 
de 1908, para pasar cua t ro a ñ o s 
m á s tarde a l Seminar io M a y o r 
de la d ióces i s . E n Octubre de 
1916, c o m e n z ó sus estudios de 
Teo log ía . « * 

Obtuvo el, doctorado en Teolo
gía en los Ateneos Romanos en 
el a ñ o • 1920, a ñ o en que t a m 
b i é n .se o r d e n ó ^ a c o r d ó t e , p re 
via dispensa, ' p o r razones de 
edad. 

E n el a ñ o 1935, p a s ó a encar
garle do la c á t e d r a de H i s t o r i a 
de la Iglesia . E n 2 de Sept iem
bre de 1927, m a r c h ó a C h i n a 

E n San Nico l á s de B a r í , de 
nues t ra ciudad, en el d í a de ayer, 
c e l e b r ó el enlace ma t r imon ia l ^de 
l a encantadora y s i m p á t i c a s e ñ o 
r i t a M a r í a del Carmen Sá iz y 
Alonso con d o n Aure l io M i r a v a -
lles y Blanco. 

L a feliz pareja, h izo su en t rada 
en el templo, ella, q u é l u c í a p re 
cioso vestido blanco de raso n a 
t u r a l y velo de t u l i l u s ión , d e l 
brazo de don Emi l i ano Mirava l les 
y Blanco y e l contrayente ofre
c í a e l suyo a l a s e ñ o r i t a M a r í a 
Teresa Sáiz y Alonso, ^ a n espe-- ^ m o ' s o c ^ ^ 
rados en el a l t a r mayor por d o n ap0Stój¡ca 
J u a n F e r n á n d e z c o a u t o r en- E n 1930; fue levado aI ^ n g o 
cargado de la fe l ig res ía quien de aud i to r de la d e l e g a c i ó n 
bendi jo la sagrada u n i ó n , d i jo l a apos tó l i ca en P e k í n . E n 1934, 
misa de velaciones y p ronunc io Uegó a Lisboa pa ra ocupar en 
unas palabrras a los nuevos espo- ^ N u n c i a t u r a A p o s t ó l i c a los 

• sos y asistentes a la ceremonia cargos do aud i to r y abrevia. 
U n a vez f inalizado el acto r e l i - ¿ n j u l i o de 1937, Su San t idad 

/gioso, en l a s a c r i s t í a del templo el papa , P í o X I , le n o m b r ó pa-
y an te l a r e p r e s e n t a c i ó n j u d l - ra d e s e m p e ñ a r una m i s i ó n e n 
c ia l , se procfedio a c u m p l i r con el E s p a ñ a , dondQ los prelados es
requisi to c m l , ,, firmando en el p a ñ o l e s se ^ h a b í a n p ronunc iado 
mi smo don Ben i to M a r t i n , don en t o r n o a la guer ra que se es-
Juan Cilleruelos y don A g u s t í n taba l ib rando . A l a ñ o s iguien-
Miraval les , d o n Francisco C é s a r te, en el mes do J u l i o , se r ía t ras -
Vi l lanueva , agente comercia l ; d o n , ladado a L C a n a d á p a r a d i r i g i r l a 
S i s i n í o Sáiz , i n d u s t r i a l ; d o n T e ó - d e l e g a c i ó n a p o s t ó l i c a ; C o n el t í -
filo Alonso y d o n C i r í a c o S u b í - j tulo de delegado. E l 20 de Oo-
ñ a s . i I tubre 'de 1953, H i l d e g r á n d o Á n -
, Inv i tados y famil iares , fueron t o n i u t t i , fue nombrado N u n c i o 
obsequiados con u n banquete y Apos tó l i co en E s p a ñ a , -cargo que 
la feliz pareja a la que deseamos ha d e s e m p e ñ a d o hasta ahora, 
e terna luna de m i e l sa l ieron de J U B I L O E N M O N T S E R R A T 
viaje de bodas con d i r e c c i ó n a Monas te r io de M o n t s e r r a t . — 
Val lado l id , M a d r i d , Z a r a g o z a , Con las campanas a vuelo ha s i -
Barcelona.- do recibida en este Monas t e r io ' 

Reciban los nuevos esposos as í la no t i c i a de e l e v a c i ó n a l car
denalato del Padre Albareda . 

M a ñ a n a , la misa conventua l , 
r e v e s t i r á especial solemnidad' 
para celebrar o l n o m b r a m i e n t o 
del nuevo Cardena l e s p a ñ o l , 
que es miembro de lá Academia 
Pont i f i c ia , del C o n s o l ó de I n 
vestigaciones Qien t i í j l cas , de l 
Ins t i tu to de Estudios Catalanes 
y doctor'""'honoris causa" de l a 

w™r o i , - Á A U * A ~ i 'Un ive r s idad de H a m b u r g o . 
Hoy, domingo a las ocho de l a ^ U C S J E N C I A P O N T I F I C I A 

tarde, se proyectara en el domici-

como sus respectivas fami l ias 
nues t ra f e l i c i t a c ión . 

[ i ( i le la l i l i 

[ n i 

E L SEÑOR 

Fal lec ió en el d í a de ayer, a los 51 a ñ o s de edad, habiendo re
cibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P . 
Su apenada madre, d o ñ a Eufemia Gonzá lez ; hermanos, don 
Enrique, d o ñ a Teresa (ausente) y d o ñ a C a r m e n ; hermanos 
pol í t icos , d o ñ a Eloísa Ruiz , don Bernardo. Vicario (ausente), 

don Rafael A; Berrozpe; sobrinos, primos y d e m á s familia 

Ruegan a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro Se 
ñor en sus oraciones y les suplican la asistencia a las honras 
fúnebres y funeral que se celebraran en l a iglesia parroquial 
de SAN L O R E N Z O , las primeras H O Y , DOMINGÓ, a las C U A 
T R O Y MI5DIA y acto seguido la c o n d u c c i ó n del cadáver a l 
Cementerio de S a n José y el segundo el L U N E S , a las D I E Z ; 
actos de caridad por los que les quedarán muy reconocidos. 

C a s a doliente: Carnicerías , L LA* F A M I L I A N O R E C I B E . 
Burgos, 18 de Febrero de 1962. 
G r a n Funeraria " L a Cruz". . 

lio social, calle Vitoria, 19, 3.°, una 
se s ión de documentales ingleses 
y alemanes. 

M a ñ a n a , lunes, a la m i s n í a ho
r a y en la C a j a de Ahorros M u 
nicipal, se proyec tará la pelibu-
la de Vittorio de Sica, "Recuerdo 
de Amor". 

C i u d a d del Va t i cano . — S u 
Sant idad el Papa , ha rec ib ido 
en audiencia p r jvada a l Car 
denal Wynszysk i , p r i m a d o de 

.Polonia.—Efe. • 
F E L I C I T A C I O N E S D E L 

C A U D I L L O « 
M a d r i d . — A I conocerse la n o 

t í c i a del nombramien to del nue 
vo Cardenal e s p a ñ o l , Reveren
d í s i m o Padre D:. Alselmo A l b a -
reda, C. S. B . , prefecto de l a 
Biblioteca Apos tó l i ca Va t i cana , 
Su Excelencia d Jefe del Esta
do, le ha enviado el siguiente te 
legrama: / 

"Con m i personal satisfac-. 
E n oí palacio de lá D ipu t ac ión ' c ión por el h o n o r que le Cdn-

provinciai, en la m a ñ a n a de ayer, fiere el Santo Padre al elevarle 
celebró sesión el Patronato del Gen- a la d ign idad cardenal ic ia en 
tro provincial Coordinador de B i - p remio á SUS m é r i t o s y Vir tudes, 
blotecas, bajo la presidencia del se- le e n v í o la m á s cordia l enho-
ñor Tapia Aguirrebengoa, diputado rabuena, a u g u r á n d o l e 'nuevos y 
provincial, que ostentaba la repre- grandes servicios a la Iglesia. '— 
sentación del. presidente de la Dipu- Francisco Franco , J e f e ' d é l Es* 
tación. 

fO ial de H 

Entre los diversos d ic támenes t ra
tados figuran: , 

Establecer conciertos e n t r e los 
Ayuntamientos de Hontoria del P i 
nar, Villadiego y P e ñ a r a n d a de Due
ro y el Centro provincial Coordina
dor de Bibliotecas. 

Conceder agencias de lectura pa
ra las localidades de Quintanarra-
ya, Hontoria de Valdearados¿ Seda-
no y Aforados de Moneo. 

tado e s p a ñ o l " . 
Iguairnont'e, el jefe de l a Casa 

civil- de Su Excelencia, s e ñ o r 
conde de Casa de L o ja , se per
sonó en l a Nunc ia tu ra A p o s t ó 
l ica para fe l i c i t a r , en nombre 
del M e ' del Estado, al s e ñ o r 
Nunc io , Su Excelencia Reveren
d í s i m a , m o n s e ñ o r H i ldeb rando 
A n t o n i u t t i , elevado t a m b i é n a l a 
cagrada p ú r p u r a . — - C i f r a . 
R E P R E S E N T A N T E S D E O R D E 

NES R E L I G I O S A S 
iCiudad . del Va t i cano . — E l 

nombramiento1 de diez nuevos 
Diversas mejoras en las bibhote- Cardenalos anunciado hoy p o r 

-cas de Covarrubias. Villadiego, ei padre Santo, proporciona a 
Aranda y Lerma. 1 cinco grandes Ordenes r e l i g i o -

' Liquidación del presupuesto del S f ^ L ^ T n f - ^ ' w ^ ü ^ 
pasado ejercicio / a p r o b a c i ó n del ^ S L f n ñ o s 
Presupuesto para 1962. > T ^ a r f l r ^ d e ahora , s e r á n los 

Pasaron varios de estos díctám©- l ^ i ^ m h r o s de Ordenes religiosas 
nes a la consideración del Pleno de ^ í o r m a n pa r t e del Colegio 

Cardenal ic io . E l to t a l -de p r í n 
cipes de la Iglesia ha pasado a 
ser de 87, de a q u é l l o s doce, nue
ve h a n sido creados Cardenales 
por el ac tua l Papa.—Efe. 

la Excelent ís ima Diputac ión 
vincial. 

p r o -

E L S E Ñ O R 

D o n F a u s t i n o M í r y l a z d e f i a s c o 

Falleció en Mahón el día 13 del corriente mes, confortado con los Santos 

Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad 

Qá E P. D. 

Sus apenados primos, don Francisco, doña Teresa, doña Antonia y doña Isabela 

Ponce de León y Díaz de Velasco, sobrinos y demás familia 

S U P L I C A N a sus amistades encomienden su. a l m a a Dios 
Nuestro S e ñ o r en'sus oraciones. 

Oportunamente s e r á n anunciados los sufragios • que se cele
brarán en esta c iudad por su eterno descanso. 

Burgos , 18 de Febrero de 1962 

M i l l i i f 

Domingo, lg d j F e b r e j - o ^ , ^ 

i DIM 

Tropas británicas patrullan por Ceorgetown 
para evitar nuevos desórdenes 

Paramafa lbo ( G u a y a n a H o - , 
landesa).— S e g ú n in fo rmes l le 
gados a esta c iudad , h a n comen
zado a .desembarcar t ropas b r i t á 
n icas en la G u a y a n a inglesa , de
b ido a los t umul to s y manifes
taciones que se h a n reg is t rado 
e n aquel t e r r i t o r i o y que. l i a n si
do causa de l á muer te de va r i a s 
personas en G e o r g e t o w n . 

E l gobernador ha hecho u n l l a 
m a m i e n t o a la p o b l a c i ó n p a r a 
que permanezca en sus casas y 
n o entorpezca la a c c i ó n d « los 

, s e r v i d os con t r a incendios que l u -
' c h a n denodadamente c o n t r a las 
l l amas en d i s t in tos pun tos de la 
c iudad , en donde var ias docenas 
de a l m á c e n e s y edifeios fue ron 
incendiados p o r los man i f e s t an 
tes en su marcha a t r a v é s (te 
George town. 

Se sabe que varios coches fue
r o n incendiados por la m u l t i t u d , 
que t a m b i é n l l evó a cabo a c t i v i 
dades incendiar las en e l d i s t r i t o 
comerc ia l de la c iudad. 

U n a c o m p a ñ í a de t ropas se h i 

zo con el con t ro l de una e m p r e - ' 
sa e l é c t r i c a , cuyos empleados ha
b í a n abandonado sus puestos. • i 

EH gobernador, S i r R a l p h G r e y 
h a pedido 'refuerzos a l , M i n i s t e 
r i o b r i t á n i c o de Defensa. 

Dos fragatas han sido enviadas 
a l a Guayana b r i t á n i c a asi co
m o refuerzos dei t ropas p o r v í a 
a é r e a . — E f e . 
E S T A D O D E E M E R G E N C I A 

George town, (Guayana b r i t á n i 
ca ) .— H a sido declarado el es
tado de emergencia en la G u a y a 
n a b r i t á n i c a d e s p u é s de los 1n-

Contaba 85 añ0s 
Baverly Hil ls . California f * w 

Unidos). - • Ha fallecido Gi ^ 
Bruno Walter. uno de los ^ 
tacados directores de orque^a8 êe-
diales. Contaba 85 años de edad111111-
médico^ que le han asistido h a n W 
nifestado q u e , evidentemente-1^ 
muerto a consecuencia dé un , ^ 
so cardíaco. ^ ' a p . 

E l doctor Walter. de raza j u ^ 
ic: j y 

nacionalidad 
religión mesianica, había háriri y 
Berlín. Era de nacionalidad a,! ^ 
na; pero en el año 1939 se tr*Tna' 
a los Estado» Unidos y promeg ^ 
que jamas regresar ía a en A W 

TT¡tler entone?,* 
^ 1 Gobierno £ 

natal mientras Hitler 
fe del Estado y 
mán, estuviera vivo.—Efe. 

allí 

cidentes ocurr idos en George town . 
y du ran te los cuales h a n reeulta.-
do muertas por lo menos cinco 
personas. 

•No se ha impuesto el toque de 
•queda, pero la o rden en que se 
declara el estado de emergencia 
p r e v é e l establecimionto del mis 
m o . 

Las t ropas b r i t á n i c a s y^ la Po
l i c í a , p a t r u l l a n por las calles de 
l a cap i ta l en e v i t a c i ó n de nue
vos d e s ó r d e n e s . — E l e . -

í! 1 

lo a' 
den 
C 3 ^ 

fe* : 
lente 
pasa) 
pora, 
fe1 
ncir.l 
ni:11 
fpoS 

Primera marca internacional, mundialmente 
acreditada, trataría concesión con fabricante 

actual o futuro de la provincia de 

B U R G O S 
Sólo trataremos directamente con "personas 
interesadas. Absténganse curiosos. 
Dirigirse al número 302. Apartado 6.100 

M A D R I D 

U C E S O S 
L a C o r u ñ a . — B e s a p a r e c i ó en 

e l mar, , arrebatado p o r e l olea
j e , J o s é M a n u e l Suevos Recarey, 
<le 17 a ñ o s . Se dedicaba a la re
cogida de percebes. Su c o m p a ñ e 
r o , J o s é I m a r e y , no p u d o hacer 
nada por ev i t a r lo . 
M O R T A L A G R E S I O N 

Jerez de l a F r o n t e r a . — E n la 
b a r r i a d a "P la t a V i e j a " , fue agre
d i d o violentamente I ldefonso Ro
jas Mateos, apodado. "Matas ie 
tes", de 60 a ñ o s de edad. Fue i n 
gresado en e l Hospi ta l de Santa 
Isabel en grave estado, fa l l ec ien
do Poco d e s p u é s . - ^ - C í í r a . 
TRAGICO SUCESO 

W a s h i n g t on. — E l c a p i t á n del 
Ejérc i to A. Vlncent Madison, cuya 
esposa y cuatro hijos fueron halla
dos muertos a balazo^'en Columbia 
(Carolina del Sur), ha sido encon
trado muerto de un disparo. 

E l doctor Michael P. .Lapadula, 
del hospital general, ha , informado 
que Madispn mur ió a consecuencia 
del disparo que se-hizo en la boca. 
Añadió que, al parecer, se t ra ta de» 
un suicidio. 

Las autoridades de Columbia iden
tificaron a las cinco v íc t imas halla
das allí como la señora Sally Madi
son, de 33 añps de.edad, y a sus 

P A T I T A S 
Khakl Campbell, pora nuea, mngie 
holandesa, de enorme Prodoccióa 
huevera. Venta de ioá&a las edades 
en L A F L O R I D A . Eslava, 6. Tetó-

fono 11462. — PAMPLONA 

cuatro hijos,' Vicent, de siete; Mark, 
de seis; Brian, de cinco, y Hugh, de 
dos.—Efe. 
CULPABLE D E ASESINATO 

Bedford (Reino Unido). — El acy-
»ado James Henraty, de 27 años de 
edad, ha sido declarado culpable de 
asesinato y, e^ consecuencia, conde
nado a muerte, con lo cual ha con
cluido el m á s largo proceso por ho
micidio registrado en la historia le
gal bri tánica. 

E l juez que presidía el tribunal, 
inmediatamente después pronunció 
la sentencia capital que pesa ya so
bre el reo James Hanratty. 

La vista de la causa ha. durado 21 
días.—Efe. 
GRAN^ I N C E N D I O FORESTAL 

Alpette (Italia).—Trescientas' per-
sonas se han visto obligadas jhoy a 

Alpette (I tal ia) .—Tregcientás per-
abandonar sus hogares, en esta ciu
dad alpina, a consecuericia de un 
gran incendio forestal que amenaza 
seriamente á la población. 

Fuerzas de .la Policía y militares, 
en colaboración con cientos de vo
luntarios, t ratan de contener las lla
mas que ya h a ñ destruido cinco ca
sas de la aldea de Sarai, p róxima a 
esta ciudad. La evacuación ha sido 
ordenda por las autoridades "comen
zando por los ancianos y los niños. 
E L F U E G O DESTRUYE E L 

CUARTEL G E N E R A L F I L I P I N O 
Manila.—Un' violento incendio ha 

destruido toda la parte izquierda del 
edificio que ocupa el cuartel gene
ral del Ejérci to, en los alrededores 
de la capital. No hubo víctimas./ 

^Viene de primera página^ 
nes comó a motoristas, en i-, 
calles y accesos al "Metro", r a \ ^ 
tras circulan rumores de au* í 
presidente De Gaulle se d i s i L 
a, anunciar ^el cese de las host? 
hdades en Argelia. 

Más de mU puntos de control 
h a n sido establecidos en la 
pital y la policía pi<J,e la docu 
m e n t a c i ó n a todos cuantos na 
s á n por dichos lugares. Fuerzal 
de seguridad h á n sido Hevadas al 
castillo de Acnoy, cerca de p* 
rís , para impedir cualquier in" 
t e n t ó por parte de la CAS nu¡ 
desea mantener a Argelia fran 
cesa, de secuestrar a los cinco 
ministros del "gobierno provi. 
sional argelino'!, confinados ^ 
dicho castillo. ftn 
U N A L C A L b E MUSULMAN 

D E G O L L A D O 
*, Orán (Argelia). — E l cadáver 
del alcalde de Tiaret, ciudad cer. 
cana a Orán, ha sido encontra-
do hoy. Había recibido dos heri- < 
das de bala y se encontraba de-
gollado. E r alcalde, Yilal i Kada-
r l , éra m u s u l m á n y pertenecía a 
la Asamblea nacional francesa 
como diputado del partido de-' 
gaullista U. N . R. — Efe. 
T R E S " E J E C U C I O N E S 

. Argel,. — E n la m a ñ a n a de hoy 
tres musulmanes han sido "ele-
cutados" en esta capital; Dô  de 
los cadáveres fueron encontradoi 
cdn las manos atadas a la es
palda.—Efe. 
V I C T I M A S D E L TERRORISMO 

Argel. — l£n ataques perpetra-
trados en todo el país durante 
las ú l t imas .24 horas, 12 personas 
resultaron muertas y 32 heridas. 
E l total, en lo que va de ano, 
se eleva a 861 muertos y a 1.45Í t ' Z ^ 
heridos. - Efe. 

Consejos de belleza, pueri-
•íCultura, recetas prácticas'de 
cocina Agenda de la SeccloD 
Femenina. 
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5 I e c f r í c í f f a s efe 
e s p e e í a f í s ff a s í t e n ú s 
Precisa nuevo taller de automóvi les , para jefes de secc ión. 
Dirigirse, por escrito, con referencias a l Apartado u ú m . 20. 

B E A S A I N (Guipúzcoa) . 

S E V E N D E 
Informes; 

[ i de M m M m \ 

m m i m m m m m m u m 

Se necesita. Máquinas y trazado a l a perfecc ión . Sueldo a convenir. 
Escribir a Carpinter ía Cenzano. Carqulzano, 6. T e l é f o n o : 12768. 

S a n Sebas t ián . 

m m m W m m 

Se precisan en F u n d i c i ó n cercana á San Sebas t ián . Escr ibir a l 
Apartado 399. — S A N S E B A S T I A N . 

— -

E L SEÑQE 

D O N A N G E L O R T E G A M U f t 
JEFE D E N E G O C I A D O D E L CUERPO E S P E C I A L D E PRISIONES 

i M E D A L L A DE L A V I E J A G U A R D I A 
F a l l e c i ó en el d í a de hoy, a los 56 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a 

B e n d i c i ó n "de Su S a n t i d a d 
D . E, .P. 

Su apenada esposa, d o ñ a Dolores Rlquehne; hi jos, J o s é A n t o n i o , Ange l y Fernando; hermanos, 
dona María de l Carmen, d o ñ a Juana, d o ñ a M a x i m i n a y d o n Rafael ; madre pol í t i ca , h e r m a 

nos po l í t i cos , sobrinos, pr imos y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades le encomienden a Dios Nuest ro S e ñ o r en sus oraciones y les su 

p l i can la asistencia a las honras f ú n e b r e s y fune ra l que se c e l e b r a r á n en la iglesia pa r roqu ia l 
de SAN LORENZO, MAÑANA, LUNES, a las ONCE y acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l 
Cementerio de San José"1, actos de car idad por los que í e s q u e d a r á n m u y reconocidos. 

Casa dol iente: E s p o l ó n , 28. * * 
Burgos, 18 de Febrero de 1962. 

ÍDSOí 

un c o ñ a c 

un c o ñ a c 

ran 

un c o ñ a c 
muy c o ñ a c 

G r a n F u n e r a r i a . / ' L a Cm?". 

frSHHMHI * * * * * * 

^ M a d r i d . — Duran te el \ 
de hoy, l lovió d é b i l m e n t e en 
Santander , B i l b a o y San b©-

• b a s t i á n y en forma de cnu-
bascos aislados, en punto» 
del P i r ineo o r i en ta l , acom
p a ñ a d o s de rachas de vien
to . E n el resto, las n u D ^ 
fueron escasas y c o n t i n ^ . ^ -
buen t i empoi co ntempera ' 
tu ras suaves. , 1ñ-
. P r e d i c c i ó n para e l aiaj i n 

A u m e n t o de la nubosidad 
B.aloares y riesgo d o ^ 1 ^ 1 ' -
p r e c i p i t a c i ó n en •Vascon* 
das. E n el resto, coiii!nua_ 
r a ol buen t iempo, con ^ 
lo despojada o casi despj- ' 
j ado , con nubes altas-
t i n u a r á el r é g i m e n ae u- ^ 
pera turas suaves duranu; 

Las temperaturas de 
d r i d han s ido-de = 3 
dos a las 16 horas y ü' 
grados a las ochohora*-

Las c x í r e m o s de E - ; ^ , 
h a n correspondido a A U ^ . , 
te y C ó r d o b a , con 2 ^ ^ , 
dos a AvUa, Albacete y . 

! r u e l , con cinco grados 
| oera .—CÜÍra . 
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•afcfe» H u s f r e s 

D A V I D \ I V K \ S E H U N D E E V E L P A N T A N O 

csAlo muy recienterrente ha co-
"ÍVdó a entreverse que la huo-

P ^ S a ñ t ü l á n en la historia oc-
tia^-.f n'da española es mayor-de 
la ,m oá scía". Son palabras de 
1° Q F dericd Suárez Vcrdeguer, 
iSárático de Hbtorla-Moderna 
P^" yjtrp i Lección a las ^'Memo-
•', 5 1815_]8c6" fje «¡on RamOn 

ntilíán Y añade: "hó es fácil 
j , sv nombre qu-de ya en ade-

^ PÜ la zona oscut a de los que 
^Jfron sin dejar huella, acaso 
Vrnue solo fueron políticos de 
í^tido y es Posíble Incluso, que 
triando el tiempo, alcance un 
811 v-po que su n odestia no oso 
cC ¡nuiera señar", 
r ín anterior artículo cementa-

c'en lineas generales la rela-
fie Santillán con los Bancos 

Konak*. Tratamos ahora de 
nuñtar al euros de los momentos. 

! L coñalaíi';s de su vida y de su 
^a^pDd íamos d<.x:lr que vamos. 
Sgscubf'trle en Burgos, su tie-

nataU si no fuer? porque ya, 

S u v i d a y s u b r a 

S)s do su Fat/ la ch:ca, se hon -
ín su efigie en los bilietes de mi! 
Ssetas del año 194;) y en otras 
Sar'as manif sí aciones con que 
pi Éanco da España ha consideca-
L ios imperecederos méritos de 
¡ste castellano' que, quiz.4 sólo 
norias cualidades inherentes a su 
uar da nacimiento, ha pasado 
mtos años en la máxima modes-
tia publica, cediendo su obra,- en 

I muchos casos, al nombre de otros. 
I pejó escritas Santillán. como 
va ¡mlicamos, varias obras de di
verso carácter, a saber: "Obser-

íveciones sobre la Memoria que 
^ ]8 de Agosto de este año pre
sentó a las Co-tes el Sr. Ministro 
Qû  fue de Hacienda don Juan 
llvaíéz v Mendizábal" (Madrid 
IS31), "Memoria Histórica sobre 
l0S Báñeos desde el Nacional de 
S?n Carlos hasta el de España" 
(Madrid 1865), "Memoria histó
rica de las reformas hechas en el 
sistema' general de Impuestos" 
(Madrid 1888) y por ñltímo "Me
morias 1815 1856" (Pamplona 
i m Todas estas obras a ciaran 
muchos sucesos del reciente y 
complica cb siglo X I X español, 
cuyas consecuencias aún arras
tramos. 

El año 1809 sale Santillán al 
jampo con las -partidas de don 
&ónimo Merino Cob, Gura de 
Spoviado; tiene 17 años. 
£s el momento en que la irre-

|u!ar tropa de Merino empieza a 
¿ganizarse de acuerdo con los 
icipics de la disciplina y encua-

iramiento clásicos castrenses, lle-
pdo a ser, como traduce Gre-
ícrio Marañón on .'̂ Ei Empecína
lo visto po: un inglós"... "la ca-
felléría bien montada y equipa
ba; stis famosos húsares, que con 
la pelliza azul bordada en blan-
fo, sus armas bruñidas y sus her-
psps cabaljos, podían empare-
ferse, sin menoscabo, con la me-
jbr fuerza re.gular- de caballería 
rancesa". 
P principal organizador de es-
ps húsares, que se llamaron de 
^rgos, fue Santillán, segi'm dice 
r .̂ mez de A: teche en su "Guerra 
/ la Independencia"'. 

Seguimos citando a Marañón 
|n su misma anterior obra,¿ que 
made: "Santillán fue, en su ju
ren tud, oficiál a las órdenes de 
werlno; se alistó como volunta-
jo, pero ascendió rápidamente, 
[legando a ser considerado como 

de los mejores oficiales de 
caballería de España". 
[ Así participó en todos los en
centres de Merino con los fran-
•eses por la región burgalesa 
^nacoba, Santa Ma-ía del Cam
po- Quintana del Puente, Pam-
DUega, Torralba, Vülodrigo, Quin-
gnapalla, Lerma, Hontoria del 
['nar etc), Logroño, Pamplona, 
¿horldo en Almazán el año 1810, 
pd-a a la Coruña on, 1812 per ar-
"¿s .y municiones e interviene, 
r l f i n . en la batalla de Arapiles. 

1819 es nombrado ayudante 
Caidarnpo ^ general-Conde de 

• 

liur-ron- Jefe del Ejército Expe-
£nar50 acantonado en los al-

Jb£ a^s d3 c á ( n 7 ' > cuando so su-
'̂eva Riego. Testigo tan directo 
« estos sucesos, relata en sus 

^emorlas" • detalles y pormeno-
^ «el mas vivo interés. 
c S r ? Prisionero el Conde de 
íaí, °n DOr Rleg0' Pasa Santí-
'n i ̂  -Ser ayudante del' eeneral 
Áñríí/e ^el Ejército Reunido de 
¥rr^cía ' don Manuel Freiré, el 
¿;ce de San Marcial. Más tarde 
leí ? f tinafl0 al Estado Mayor 
sl m, ^ Ejército, momento en 
W ^ b e : "yo no había he-
,^ ae las matemáticas otro es-

0 que el superficial y toro íüfj 
les l hacía en las Unlversida-
ifi' J^Jtamente con ei primer 
^ «e Filosofía". Decide enton-
Jist^a^ lecciones de Táctica, 
tfateí)^,Milltar. Fortificación y 
'OlPoi t¿ías 0011 profesores del 
la. S?. Je San Teímo, en Sevi-
íin ID?, e permaneció hasta el 
¿s • 
1» ̂ .̂ a una prueba de su amor 

r*laml lón "^mtar. Que reite
re 'Jnte él manifiesta y en la 
^Inrf ?C2 haber adquirido sus 
C ê8 virtudes. 
a ;!» 1 Licencia pasa a Ler-

^r-ra contraer matrimonio 
'̂a!a ^ ConcePCión Herrera y 

PrJ2' enlace se realizo ante 
^ í ? ^ 0 VTÍén Zavaleta, digni-

i l W l w eí50rero ^ la Iglesia Co-
» í > L ? f la villa de Lerma. 

es ¡! en Aranda de Due-
^«•¡j, encargado de perseguir a 
Nt idq^ Bessleres que, con sus 
f^enri! .antiConstitucional<?s, han 

la W e r r a civil en dis-
h su Sí? santillán detalladamen-
¥ cer̂  Ventro con Bessleres en 
1^ W cie Ia Virgen de las Vi-
f V u a Aranda y la derrota 

¿52^ , ̂ iunfadQ los realistas. Em-
P '̂on r í sfanuda e injusta ¿erse-
l í ^ r o n H Ruellos que 
f??e!Pi- mejor o peor gana 
S^n ¿ercito constitucionaL San-
1° ^b-nnP1"009^*^» y aún saiien-
rsUiS: l ^ contrnt-ía siendo per-
r c»n a?' " ^ l ^ ^ dejar el Ejérci-

«i g r j ^ ^ teniente coro

nel de Caballería para ocupar un 
modesto cargo en el Ministerio de 
Hacienda. 

"Mi carácter estaba formado 
para el mando, pues en él me 
ejercitaba desdé la ,'edad de 18 
años. Ahora me transformaba en 
un simple oficinista..." Es uno de 
los momentos más aleccionadores 
de la vida de Santillán. Lejos de 
abandonarse o adocenarse, em
prende el estudio concienzudo de 
los problemas técnicos de la Ad
ministración: "emprendí el estu-
dio de economía política y el de 
nuestras rentas", escribe. Sus es
fuerzos obtuvieron recompensa 
Empiézala ser un reconóckío téc
nico en los diversos ramos de la 
Hacienda española. 

De Contador de la provincia de 
Madrid en 1833, pasa a Intenden
te y a contado'- general de Va
lores, con Mendizábal en el Minis
terio de Hacienda, el año 1836. 

Al año siguiente es elegido 
diputado a Cortes por Burgos, a 
pesar de su resistencia para pre
sentarse. Ha rechazado ía Paga
duría General del Ejército, el Mi
nisterio de Hacienda con Some-
ri^elos, la Subsecretaría de Ha
cienda con Mon y nuevamente el 
Ministerio de Hacienda con Ar-
mendáj-iz ha.̂ ta que acepta la 
Cartera con Pérez de Castro en 
1840. 

Sobreviene la revolución es-
parterista y cctfa en el Ministerio 
do Hacienda, habilitándosele in
terinamente para el despacho de 
les Ministerio de Hacienda, Go
bernación y Gracia y Justicia. 
Oigámosle contar estos sucesos; 

"Yo permanecí en mi casa es
perando el Decreto de exonera
ción que al fin me trajo el Sub
secretario de Hacienda... y otro 
que me causó la mayor sorpresa 
y no pequeño sentimiento: era el 
que me habilitaba para continuar 
despachando el Ministerio de Ha
cienda y me encargaba del despa
cho interino de los de Gracia y 
Justicia y Gobernación hasta que 
los ministros nombrados cumplie
sen con la formalidad de prestar 
juramento". 

"Por violenta que fuese la si
tuación en que a mí se-me había 

, colocado, yo no tuve otro arbi
trio que el de aceptar el sacrifi
cio personal que la Reina exigía 
de mi lealtad". 

"Era capitán general de Casti
lla la Nueva el teniente general 
Aldama"... pedimos a la Reina su 
relevo por el general Diego de 
León. Asi lo dispuso S. M. duran
te su viaje; mas el general en je
fe (Espartero) entorpeció la ve
nida de aquél a pretexto de que le 
necesitaba en el Ejército y hubi
mos de continuar con Aldama". 

Sublevados los espíritus y ani
mados los revolucionarios con los 
sucesos de Barcelona, empezó por 
fin en Madrid el motín el día 18 
de Agosto con motivo de la sesión 
pública del Ayuntamiento, de la 
que salieron grupos de milicianos 
y paisanos dando vivas a la Cons
titución y mueras a los modera
dos. , 

"Yo estaba en el Ministerio de 
Hacienda cuando se me dio la no
ticia: salí apresuradamente para 
el de Gobernación, en donde te
nía anunciado me hallaría siem
pre que hubiera alarma; pero al 
aproximarme a la escalera aca
baba- de subirla el capitán gene
ral. 

—¿Sabe V. lo que pasa? —me 
proguntó. 

—Si, seño* —le contesté—; pe
ro no sé les disposiciones qu© y, 
ha tomado para sofocar en su ori
gen el motín. • 

—Ninguna hasta ah»ra— m« i 

dijo, con cuya respuesta me i r r i 
tó reconviniéndole su apatía. 

En el acto le hice enviar a sus 
ayudantes a los cuarteles, para 
que mandasen salir inmediata
mente fuertes patrullas con la or
den de disolver con fuego y bayo
neta, si era necesario, cuantos 
grupos encontrasen". 

• Las medidas de. seguridad sur
tieron su efecto y el 25 de Agos
to pudo entregar los tres Minis
terios a don José Secados y salir 
"con una Real Licencia que%ha
cía días había obtenido de S. M . 
para el extranjero". s 

Resulta significativo que fuera 
elegido Santillán por la Reina en 
estos momentos para el verdadero 
mando de la Nación, ,siendo, co-

. mo era, del partido moderado, 
contrario a la revolución triun-
fántc. ü n carta de S. M. lo expli
caba: "porque tu reputación de
be facilitarte los medios de ocu
rrir a las necesidades". 

Fs el aíV» 1945 el de reforma 
tributarla leamos a don Federi
co Suárez P̂ su Introducción a 
las "Memo les" ya citada: 

"Bien es verdad que Mon fiebe 
trda'sü fam-'V o al menos ya ma-
ydr paite dcr ella. - a la reforma 
tributaría. í^er to que/ fue é1 
qukn rubricó' la Ley, pero no lo 
es que apenas r i tuvo en ella otra 
parricipación qfue ésta". 

NiL-vamente iseguimos a Suá-
ros- "Én reallrií d el mismo San
tillán había d k \ & r.o pocos ele
mentos para enjuiciar rectamen
te la cuestión e \ las "Memorias 
históricas de las ieformas hechas 
en el sistema geni Tal de impues
tos", pero es en > la^ "Memorias 
Í8J5r56" oue ahoni salen a la luz 

•donde existen dato^ suficientes y 
claros que permitan precisar el 
pap>-d desemoeñado .jiP-r Santillán 
en la roforma dM sistema tribu
tario Fue su. autor";. 

Por la supuesta pafctí*rn'dad de 
Mon en cuantd a.lí?. rvforma-que 
r|os «-'upa, Femando 1>atido, le 
llamó "el hombre' w ¿ m grande y 
útil al moderañtlsmo''; . 

En, 1847 forme, parte ; Santillán 
del Ministerio Sotorrá-yor Ya he
mos tratado en nuestro anterior 
artículo de su intervención en la 
fusión de los Bancos E ^ a ñ o l de 
Pan Femando y de Isabel I I , ver
dadero punto de partida ^feador 
del Banco de España. 

Poco du-ó el Ministerio de So-
tomavor. A partir de la caída de 
éste, desarrolla Santillán lina,in
gente actividad técnica haitondís-
tica: preside las Comisioiües de 

- arreglo de la? deudas legalizadas, 
junta'de la Deuda, preparatoria, 
y de los derechos de empleados 
"fuera de servicio, momento en 
que pasa a ocupar el careo de go
bernador del Banco de San Fer
nando. 

Decidido de una manera Inven
cible a no formar parte de más I 
Gobiernos, rechaza las invitaclo-j 
nes sucesivas que en este sentir 
do le hacen per dos veces Ronca-- ¡ 
•11, después Lersundl- y por lUtirrio 
Córdoba. , 1 

En 1856 ea nombrado por Rea* 
Decreto gobernador del Sanco d» 
España y en 1863 fallece en Ma
drid "de calentura tifoidea", se
gún reza su partida de defunción. 
. Justicia ea hacer constancia de 
la continua memoria que el Ban
co de España ha conservado de 
Santillán. En la edición de sus 
"Memorias 1815-56" aparece una 
nota que dice; "A la edición de 
esta ob"a ha prestado su colabo
ración económica el Banco de Es
paña, del que fue su primer go
bernador don Ramón Santillán". 

Quedó a la muerte de Santillán 
su mujer y un hijo, Emilio, muy 
ligado también a la vida política 
hacional y a Burgos y de quien 
nos ocuparemos eti otra ocasión, 
si para ello la tenemos, señalan
do su gestión en la restauración 
de la Monarquía' después do la 
Primera Reoública. 

A Doña Concepción Herrera y 
Ayala, viuda de Ramón Santillán, 
concedió Isabel TI él nombra
miento de Dama Noble de María 
Luisa, en atención a los méritos 
de su marido. 

Desde estas lineas nos permiti
mos sugerir algún reconocimien
to imborrable de Burgos a don 
Ramón de Santillán, quien amó 
siempre entrañablemente a sul 
tierra y a su pueblo, Lerma. 

b , • . 
Londres. — En los estudios Elstree, David Niven se hunde dramáticamente en el barro, en com- S 
pañia de Leslle Carón. Se trata de una terrible escena correspoñdientc a una película* cuyoi ax- g 

teriores han sido rodados en MÁlaga. — (Foto Europa Press) m, 

Cossío entre libreros y taurinos.- La mágica "venta del libro" en Aravaca*-
Vágquez Díaz y su antdlógica - Gbñiy sus sueños dibujados.- María Paz 
Jiménez y sus arenas con óleo.- Y lo mejor los //autoiconoclastas,i en 
la Puerta de Alcalá.- En el Español o Bailas Artes, se ensaya ' l a 

en el "A" una obra de Anouilh - Otros estrenos 
de doña Lola-Las telefonistas accionistas y los 

a cantar... a otra parte 
Por J u a n A n t o n i o C A B E Z A S 

Y la 
canarios 

. El Gremio de Libreros de Ma
drid y los, no agremiados tauri
nos, se reunieron con don José 
María de Cosslo, ese castellano, 
montañés de Gabuérnlca, que fue 
amigo-de "Joselito" y escribió la 
enciclopedia de "Los Toros", to
mando en serio ese arte que ha 
perdido -su equilibrio y va hacia 
lo florido y decadente. Bien esta 
que'los libreros obsequien a los 
escritores. Al fin imos y otros 'vir 
ven del papel y de iá tinta. 

Al final la honesta juerguecita 
gastronómica —en que l ió falto 
ni el postre con palabras de Gar
cía Sanchiz— terminó para Cos
sío en' Aravada im esa mágica 
"Venta del Libro", un poco ven
ta de don Quijote Oteyza. Porque 
elli, además de vino, coñac y l i 
bros con expediente, hay "encan
tamientos" y hasta se puede ar
mar caballero andante a cual
quier soñador de áventuras lite
rarias. 

El tema artístico entre loa plás-

¿ 1 

n 

Es realmente preciosa, con su jardín, su 
garaje... Hizo usted una buena adqui
sición. Y siempre será un capital del 
que disponer cuando quiera o lo precise. 

Sin embargo... ¿ha pensado usted en 
la eventualidad de un suceso cualquiera 
que puede ocasionar un rápido y voraz 
incendio? Antes de que fuera sofocado, 
sus pérdidas tal vez ascenderían a cifras 
considerables. jDé usted un valor firme 

ticos os la Exposición de Vázquez 
Díaz. Madrid además del.IV Cen
tenario de Lope, celebrará los pri
meros ochenta anos de don Da
niel, el pintor,del postnoventai-
ocho, que trajo " de Huelva su 
gracia andaluza. Después de una 
Exposición antológica,qué él va
lora en unos veinte millones de 
p'.̂ otas, será nombrado hijo pre; 
"dilecto aé Madrid..Bien lo' meror 
ce -porque en "los Madrilcs ha. he
cho sü obra, su escuela y sus mu-
chais* simpatías. "Todo se lo me
rece —decía un andaluz— el 
maestro don Daniel, como hom
bre y como artista".. 

Las conversaciones de los plás
ticos han girado'enhorno a dos 
Exposiciones. Des novedades: el 
subconsciente dibujado por Lo
renzo Goñi, que se expone en 
Afrodisio Aguado y esas delica
das y condimentadas manchas de 
arena y óleo que María Paz Ji
ménez oresenta en/la Sai a Bios-
ca. Dos originalidades estélicas 
do signo bien contrario, pero que 
no pasaron, desapercibidas para 

En vista de que nadie vlsflta m 
Exposición, llevar sus obras a ia 
Puerta de Alcalá y destruirlas a 
palos y patadas. Es de suponer 
QUO después de ese "acto públi
co" tengan visitantes. Pero una 
de los contertulios insinuó mai* 
évoío: '"A lo mejor n i por esas". 

Al parecer Tamayo se sale con 
la. suya y ha comenyado loa ea* 
sayos do "La dama del-alba" en 
eso su Español B, que es el teatro 
Bellas Artes. Menos mal que Ta
mayo toma un nuevo rumbo y. 
no se mete en malos pasos, ni « l 
malas comedias. 

Al parecer entre los nuevos fitf. 
trenos figuran en. el Español A. 
la obra de Anouilth, "BeckeL á 
honor de Dios" con Francisco Rft«l 
bal y Fernando Rey como pri»* 
cipaleá figuras. Está visto que por 
Tamayo" no ha de quedar. Tam
bién -se habla del estreno, aún ñu» 
se dice' dónde,- de " 'Mi querido 
embustero" la obra escenificada 
sobré la cortespondencla tía 
G. B. S. Y se dice que ya ha si<3á' 
escogida la pareja de intérpretes: 

u í ü d corra con e l 

a su casa! 

H a g a que l a 
r i e sgo 

La garantía que le presta dará un valor 
permanente a su casa. 
S¡ ocurriera el percancé — ojalá no —, 
usted recuperaría el importe perdido. 
Líbrese del temor al riesgo asegurán
dose. 

He 
1.a, 

3 . a, 

4. a. 

aquí 4 ventajas de la Mutua: 
servicio eficiente; 
un representante dondequiera que 
usted lo precise; 
una Póliza pensada para cada ne
cesidad; , 
durante más de medio siglo, en tiem
pos buenos o malos, la Mutua perma
nece solvente/firme.jDecídase ahora! 

el público ni para los profesiona-r Fernando Fernán Gómez y Cotí* 
les. Se habla de ello. Algo es chita Montea ¡Vaya pareja!. 
algo: 

Pero la nota la dieron esos 
"autoiconoclastas" que destruye
ron sus obras en la Puerta de AI- j 
calá. Se trata de tres artistas que I 
exponen en la Puerta del Sol. i 
Uno es César, de 39 años, aboga-' 
do y apicultor. Alguien comentó i 
a nuestro lado: "¿Para qué pin-í 
ta "variaciones sobre el espacio" 
teniendo tan dulce oficio? "El se-l 
gundo también pintor abstracto 
se apéllida Borja. Cuenta veinti
trés años. Lleva la cabera afeita
da y la barba crecida, aunque no 
"bellida". Viste traje'de alpinis
ta. El tercero es más joven, ex
tremeño y se apellida Lutó. Este 
se dedica »a la escultura. Los tres 
tomaron una decisión heroica. 

A S E G U R E S E E^J L A 

tS IN COMPROMISO! 

Consulte a nuesfro represenfante. 
Sin obligarse a nada, pida que 
le visiten. 
llame al n.0 53.83 

ra si f m 1 1 » 
Vivirá en su casa aspirando Oio-
nopino, Ruy-Ram que mezclado 
con agua y lanzado a la atmós
fera la limpia de humo, polvo y 
malos olores purificándola y de
jando "un ambiente fresco y sano 
con su delicioso perfume de bos
ques facilitando la respiración 
en habitaciones reducidas o poco 
ventiladas. — LABORATORIOS 

RUY-RAJVI. MADRID. 

También se comenta entre Jof 
cómicos la 'vuelta a Madrid d# 
doña Lola Membrives. JSstá vis* 
to que para la porteña doña Lola^ 
este Madrid de tierra adentro tift» 
no ángeles. Esta doña Lola no.fi* 
"va a los, puertos". Prefiere ÍOÍÍ 
aeropuertos. 

¿Verdad que resulta conmoví»» 
dor —decía un contertulio ya en* 
tradlllo en primaveras— eso d» 
que cuando uno én adelante uti
lice los servicios de la Compañía 
Telefónica, las señoritas del 00S. 
del 009 o ae otros guarismos tele
fónicos que. tienen contacto ati* 
ditivo con el público,' en vee «ta 
ser simples empleadas sean acció» 
nistas de la poderosa empresas. 
Sá, ahora se acabó aquello de chi-» 
liarles desconsideradamente, si at̂  
retrasaba una conferencia, " a 
algún" energúmeno alza la voa» 
podrá oír palabras como éstag: 
"Sepa-usted señor, que eatá us» 
tod hablando con una fie las' sic* 
te mil accionistas y casi casi ua 
miembro del Consejo de Admi« 
nistracción. Así que ándese coa 
mucho ojo". 

En Bellas Artes se acabó la pftv 
jarería. Se dieron los premios * 
los canaricultores que habían ga
nado los canarios y a los pajarí» 
tos se les mandó a cantar maña
nas a sus caéltas, con sus queri

dos dueños. Y hasta otro año . . 

VIVA FELIZ Y SIN DOLOI 
T o m a n d o 

0 

contra 
dolores d© cáb»za, 
neuralgias, 
resfriados, gripe. 

Cont iene 
Vi tamina 

B, 

SOLVENCIA, ORGANZACION Y SERVICIO DONDE LO PRECISE 
ae s.r.f 

T E L E V I S O R E S | ; a 8 ( m a 

C a l a t r a v a s / 1 

Moderno laboratorio Televisión con técnicos especializadüB. —< 
Reparaciones garantizadas y comprobadas con modernos aparatos 
de medida. 



D i a r i o 
B 

1» 

E L P L A N K R U S C H E F I 

Pide que cuan to snfes lo 

U m n a Ja c á r c e l 

Pata estar en libertad | 

coando toree <iPacorro» | 

Alicante. — Alfonso Morte» | 
Sorabia, alia» «El Torero», do | 
SB años, pidió ser exicaroelado * 
lúnodiatamente anto e l , asom- $ 

del funcionario que recibió * 
Jy extraña petición; Explicó 1, 
entoDCew que estaba reclamado | 
por un robo y que, según sus | 
oáUmlo», la pona que se le im- f 
pondría duraría hasta median f 
do» del próximo me» de Junio, ^ 
lo quo, lo permitiría presenciar . « 
tes corrida» de la feria de San 

Juaa, en la» que actuará «Pa- f 
oooro», qu« o» «su 'torero». * 

Lo malo es que su experien- * 
ola de cuatro condenas ante- ^ 
riores por robo y hurto no le % 
ha servido, ya que el" arresto | 

S qú« habrá de cumplir durará, ae 
| | por lo mehoSj hasta el mes de 2 
* ,Jullo.—Logo». » 

Después riel fracase fiel bloqueó 
os ru.cos cíporaron diez años pa

ra pov.tT cob.e el tapeie. abierta-; 
mepte el estatuto cuatrip?rtlto, 
ríe Pcr ' í i ' . SI 10,de-Noviembre de ¡ 
IfifS, Kruchef decía o, en un rtls-J 
cursó prrnuncladn en el estadioj 
'Lonin de Mosc'i, ' "aue había lle-
eradd é pionifnto 'para, (iue las! 
p' tmcifls'signatarias del apuer.dp'l 
dé Postdam renuncien a lo qus^ 
quodi del .redimen de ocurñelónj 
do BerlíhlV -En Marzo de 1948. él 
rnartócsii So^oiovski abandono! 
viclontamente él Conseja de Con-I 
t r c l Interaliado, v su marcha vol-J 
vio caducas las disposiciones to-l 
madas por los vencedores parai 
administrar Alemania en comi'ui.; 
Durante Junio y Julio de 1948,1 
el general KotiKof y sus oficiales! 
a.bandonarnn sin estrépito laj 
"Kommandantura" d ü "G-ran¡ 
T'.erlín", como si 'tuvieran prisa 
pCff huir de algo y sin dar excu
sas por su actitud. 
• Desdé 1948 hasta el verano de 
1961, a despecho dél bloqueo, del; 
levantamiento del 17 de Junio,' 
do la UiOha sorda'qUD mantienen 
los seivicios secretos, de las pro
pagandas contradictorias, de la 
concesión de la soberanía a las 
dos Alemanias y de la organiza
ción de sus dos ejércitos. Moscú 

99 necesitan. Escribir al apartado 116 dg Vitoria, coh datos per
sonales y curriculum vitae dentro del corfionte mes. 

. Rcf. 399 (C. N. S.) 
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D E N T I S T A 

San Pablo núm. 6, 1.° 

Diplomado Escuela Nacional de T i -
niología. Ex-jefe Clínica Hospi
tal Militar. — PULMON Y CORA
ZON, Rayos X. — Electrocardiolo-

Madrid, 14, 2.° — Telf. 4166 

L E s i » 
CIRUGIA GENERAL 

HUESOS Y 
ARTICULACIONES 

Ceacepción, 15, - Telf. 4093 

M . CaJvx) PÍBÍJÍOS 
Aparato respiratorio 

(HMKMZI - Rayos X - Electrocar
diografía 

tratamiento de las enfermedades 
««•piratonas por ventiloterapia 

Yitoría. ?7. — Teléfono 3048 

f . 
CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
€«Bcepc ión , 15, 3.° - De 11 a 3 

Teléfonos 2012 y 2859 

J U A N CORRAL 
peí Hospital Provincial 

CIRUGIA GENERAL 
HUESOS 

• Y ARTICULACIONES 
•jm Cosme, 2 (Plaza de Vega) 

. Teléfono 2655 

F . R U I Z V A L V E R D E 
APARATO DIGESTIVO 

RAYOS X 
ftiJieral Mola, 12, 2.° derecha 

Teléfono 4555 

GARGANTA - NARIZ Y OIDOS 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Espolón núm. 28. Teléfono 3577 

J O -» t * I O N O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 24. — Teléfono 1912 

l o s é M u ñ o z A v i l a 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Bonifaz, 12, 1.° Teléfono 1539 

DOCTOR ARTACHO 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL, RAYOS X 
Miranda, 6 

m i m o m m m LOMA 
M E D I C O 

A n á l i s i s c l í n i c o s 
Pl. de Calvo Sotelo, 9. Tel. 5545 

. S e i s d e d o s 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Ruiz, 18. - Teléfono 5424 

T 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 
Avda. del Cid, 10. 5.° - Telf. 364» 

josa w. de sehaslian 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria, 19, 2.° — Teléfono 5789 

L Ü J S R E B O L L O 
ENFERMEDADES DE LOS 

NIÑOS 
San Jnlián. 3, 3.°, Letra D. Tel. 5428 
Consulta de 12,30 a 2,30 y 5 a 7 

E. CARDERO 
DIPLOMADO 

EN RADIOLOGIA 
RAYOS X 

San Pablo, 22. — TeL 6027 

Sanaforio " V I R G E N D E B E O O Ñ A " 

MEDICO DIRECTOR: CESAR SUÁREZ DE FUGA 
ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 

Tratamientos modernos de la especialidad 
Neuro - psiquiatra 

San Pedro Cardeña, 21 — Teléfono 2822. — Consultas, Avellanos, 1 

i . R O D R I G U E Z P A S C Ú A r 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
Depilación eléctrica definitiva. Limpieza de cutis. Imperfecciones 
estéticas (acnés, verrugas, etc.). Consulta, d e l a 2 y d e 5 a 7 

San Pablo. 6, 4.°. Teléfono 2946 

MONTA SUS GAFAS GRADUADAS 

CON ¿ e n f e s i ^ J r f é 
M VISION PERFECTA 

I 
L A I N C A L V O . 2 d 

no ha. tratado de quitfci • valor a 
los acuerdos sobre los <| ue se es-

• tablee la permanencia de las 
cuarnicicnes aliadas enj la anti
cua cp.nital del Relch. Sil bien siis 
representantes se abs t í in ían do 
participar en las reunior i 'S de los 
tres comandantes occ ?¡ 'sntal s, 
continuaban respetando efl estatu-. 
to particular de la OlUdáM, defini
do por los acuerdos de í 1944 y i 
1945. En Mayo de 1^4), al 1 >obi^rr. 
no Soviético reconoció I ^ > obli
gaciones que se dosp"cn-1; 'an de 
estos text's, asociándose a :; las de
cisiones de la ennferencia de los 
cuatro ministras de Asuntas Ex-i 
tenores. Más a'^n, por su «propia j 
Iniciativa, el Gobierno ídé la 
U.R.S.S., que acababa de tconce-
der a Alemania del Este lá'. digni
dad de ¿Estado soberano e \ inde
pendiente, precisaba por 'eU cam
bio de cartas Polz-Zor in en i Sep» 
tiembre de 1955, que nada i l abía 
cambiado en los derechos y; p r i 
vilegios de los occidentales en \ Ber
lín, hacia los que la Unión Si víé-
tica mantenía t.odás sus re i )on-
sabllidades. Justo es. recoi íocer , 
que, en estas cartas, aparecí i un( 
aspecto nuevo ya que p¿f p r ime
ra voz, se daba a entender q í | 3 el 
mantenimiento de estos derechos 
era con carácter provisional, i Sin 
embargo, cuando el general 1 Xi -
brovna, comandante rüsó"-en l i er-
lín cometió la Imprudencia de 
rechazar una gestión de sus yco-
legas occidentales, prfitextaitdo 
que Berlín era la 'capital de ,l,a 

.República Democrática, fue d á s -
autorizado en las altas esferas. r 

Ciertamente que los a l é m a n d í 
del Este Iban acostumbrándoíie 
poco a poco a hablar de la cii . i-
dad entera como do su capital}. 
El "Magistrat" • de • Berlín Esü K 
por una disposición de Diciem» 
bre de 1957, englobaba los cuat ro 
sectores en su campo de aplica-' 
clón en materia de pasaportes.: 
Esta decisión unilateral quedaba; 
aislada, y si el terna '•Berlín", ca-, 
pital de la .Repúbl ica Democrá t i 
ca aparecía constantemente en 
los discursos y artículos dedos d i 
rigentes de Alemania del Este, 
conservaba un carác ter "acadér-
mico", falto de la aprobación em
presa de los rusos. 

LAS "RAZONES D E 
K&USCHEF 
¿Que razón hay para que Krufs-

chef haya dejado pasar tantos ¡ 
añoí . antes de prender fuego a la t 
mina que ha puesto al pie dé las 
murallas de Berlín? Tal vez haya; 
creído qüe no habla llegado (aún 
el momento para vaclar-os.te abs

ceso ' ícapltallsta" en el corazón 
do la "Alemania socialista", o 
quizá .haya que Ido satisfacer a 
si s aliados alemanes, que se i n 
quietaban al ver cómo, sé esca-

. paban cientos do miles de fugiti
vos por, la última puerta entre
abierta líacia el Oeste. Incluso pu
diera darse "el caso de que pre-
'tcndlerá juearse el rehi'n do Ber
lín, para obíigar/a los occid ntalas 
a renunciar al rearme atomice de 
Alemania occidental, llevándolos 
a la neutralización de Europa 
cent'al, lo que ccasionaría la rup
tura del Pacto atlántico. Tan so
lo kru^chcf y sus conséjelos po
drían dar la respuesta % estas 
preguntas, y a las que. con sobra
da • razón se hace la alarmada 
cninlón ;mindlal. l o que resulta 
ciértJ en esta Incertldumbre ge
neral, es que. la elección hecha por 
•el Número Uno soviético do aDrir 
Un procesb, sobre Berlín es total-
monto gratuito. No hay hoy pro-
blemá de Berlín que po haya, exis
tido en e l curso de los años .que 

. han transcurrida, desde la termi
nación del bloqueo, y durante los 
-cuales elOoblerno soviético que 
no ha hablado de Berlín más que 
para confirmar las responsabili
dades asumidas por él mismo y 
sus antiguos aliados. Y si existe 
un problema de Berlín sigue sien
do el rríkario: el de la división de 
Alemania y con ella, el de la d i 
visión del mundo en dos bloques. 
(Poro este problema no se puede 
saber cómo se resolverá porque 
Berlín Oeste, como Dantzlg está" 
llamado a ser una ciudad "Ubre". 
ERRORES DE BULTO 

A l nresentar a sus oyentes del 
Estadio. Lenin, el 10 de Noviem
bre do 1958, su programa de ac
ción para Berlín, Kxuschcf fue 

• poco pródiga en argumentos. 
Como primera providencia es

tableció el absifdo principio de, 
que Berlín es la capital de la Re
pública Democrática Alemana-, ol
vidando precisar por qué. como 
y'deádf cuándo. Se derla que qule-

, re limitarse, a constatar una evi
dencia: "Beríin capital", que, 
desdo hace tiempo, se impone a 
todos. los espíritus. -Ahora bien, 
esta evidencia que, él proclamó 
ea una 'tarde dé Noviembre de 
1958 en el estadio Lenin, no ha sl-
dov consagrada por n ingún acto 
internacional. Muy al contrario, 
tres años antes, el Gobierno que 
dirigía Kruschef juntamente con 
Bulgaíiin, se cuidó de comunicar 
al de Berlín Este que todavía es
taban en vigor los.. acuerdos cua-
tripartitos referentes a la ex-ca~ 
pital. . • 

URGOS e» una tierra cargada 
, de tradición y de historia. Ba

sílica en campos de trigo. Burgos 
no es sólo una ciudad apreciada por 
su quietud austera, su paisaje, su 
enorme caudal artístico —Catedral, 
monasterio^, castillos, palacios y 
maravillosa-s obras de arte—, sino 
que es también una zona que ha de 
seguir la ruta del progreso y del cre
cimiento económico armonizado. Y 
nadk mejor para ello, a nuestro jui
cio, que el proyecto de impulso de 
la economía burgalesa elaborado 
por la XWputaclón provincial, que de
be merecer de todos nosotros —bur-
galeses y aticionados a estos proble-
nias— los mayores elogios. 

A pesar de su rancio abolengo teó
rico no ha sido frecuente hasta época reciente hablar 
en nuestro país de una doctrina del desarrollo econo-
mico. Con muy pocas excepciones, los economistas 
neoclásicos centraron cisi exclusivamente su aten
ción sobre los problemas del equilibrio del mercado 
y no sobre las cuestiones de Impulso económico, cu
ya trascendencia no proviene sólb de una considera
ción académica. Pensemos, a este efecto, que cerca 
de las tres cuartas partes do la población mundial 
vive en. países snbdesarrollados. y que en la misma 
España 6 Dasicoras, que comprenden 12 provincias 
—las m á s ricas—, con sólo el 15 por 100 de la exten
sión superficial, tienen el 52 por 100 de la Renta Na
cional, mientras que 6 Aerocoras, que abarcan 38 pro
vincias —las menos desarrolladas— y representan el 
83 por 100 del territorio patrio, no producen más que 
el 48 por 100 de la Renta del país; 4o que demuestra 
la necesidad de luchar contra la cristalización de las 
«zonas deprimidas», toda vez que la actividad, eco
nómica no se desenvuelve unlformeménte sobre el con
junto del territorio, sino al contrario, en torno a cier
tos centros, puntos de concentración o polos de cre
cimiento. 

Burgos, con sus 14.259 kilómetros cuadrados de su
perficie, sus 387.750 habitantes, su producción total de 
unos 6.000 millones de pesetas anuales, con, Una ren
ta per capita de 14.448 pesetas, una población activa 
de 140.133 personas —inferior a la media nacional—, 
una productividad por hectárea de 1.700 pesetas, fren
te a 2.400 pesetas de media nacional, y un consumo 
energético más bajo que el medio del país, constitu
ye ciertamente una zona subdesarrollada, no sólo por 
la estructura de lá población activa —52 por 100 en 

EL P L I 1 I I DE 

Por Emestn RUIZ Y G 0 \ Z U E Z DE 
Director de la Escuela Profesional de Cota 

se reorganice la agricultura de forma 
to de la producción agrícola, sea capa» 
te á la demanda de la población no agr¡ 

Para seguir tal política l^abrá qu,, 
sas medidas: estímulo del espíritu de üiii<Í0l,W 
empresarios privados, mejora de la ]̂ Ciativv" 
blica, aumento y mejora de la experlm8^ 
cola, difusión entre los agricultores de 
dimlentos técnicos, diverslficaeión ^ i"1'10̂  
reforma del crédito y de la política ínT ^ 
ganización e impulsión del trabajo volP0S'liv 
comunidad, comercialización de los prod11"4̂  
po y difusión y aplicación del método ^ S 
«muestreo». Y también será preciso oon^ ^ 
ordinación general, la creación de p 
«encuadramiento» —institucionales, soc- i 
les—; la ordenación legal del desarrollo 
un Derecho económico, que vendría a s a * 
Derecho de la economía política, y qUfi 0r 
ta en la necesidad de someter la ecoi rt ^ 
zonas subdosarrolladas a un orden pia ?lía 
cual sólo puede hacerse con las armas ü^r^1-
por último, la creación de una sociedad d 
provincial, verdadero Banco de negocios ^ ^ 
nanciar las inversiones do capital fijo soen31 
fraestructura que hagan posible el impnig,! 11 
lio de nuestra provincia. , 4̂ je se 

lúes0' 
Y el organismo planifleader -H?.n este « |"ero 10 

put^ción provincial— deberá proponerse en f' 
r a fase del pj'oceso. una vez conocida la «o 1 ijáo t* 
económica de la provincia —do lo que oxlg^ \t Paz-
lioso estudio, del Cohsejo Económico SindicaL ^ ' 

el sector primario—, sino por la distribución secto- gentes objetivos: obtener cierto atunortto ¿7M G0¡,i 
"s de,la 1,681 Per cáPitaJ realizar determinada expiJ linlsfr* ri'al de la producción, cuyo 40 por 100 procede 

agricultura y sólo el 20 por 100 de la Industria. 
De aquí bue en nuestra provincia, donde la mayo

ría de la población está empleada én el sector pri
mario, convendrá desarrollar paralelamente una po
lítica agrícola y una política industrial. Mejorar sólo 
la productividad de la agricultura no conducirá más 
que a poner en paro forzoso a un-gran número de per
sonas que viven hóy, mejor o peor, de las actividades 
agrícolas. Por el oontrarioi desarrollar la industria 
sin haber acrecido previámente la productividad de la 
tierra y do los campesinos, sería provocar, gracias a 
los salarios pagados a los obreros, una elevación de" 
la demanda global de productos alimenticios, a me
nos que, a medida que se desenvuelve la industria, 

c o n s í - r u y e 
su 

m e j o r e s 
m u e b l e s 

consumo; efectuar un preciso programa ^ I US6''0* 
nes y asegurar la mayor absorción posible d «lebr" 
de obra desemplead?. por razones estructural! íes S«r 

Con todas estas medidas, el Plan de desamm83 ^ 
nómlco-soclal de Burgos, que ha de caractorfeT 
un desplazamiento del empleo del sector pri¿ ^c^l 
los sectores secundario y terciarlo, podrá ofr̂  *' 
nación lo que puede hacer una provincia paj, ^ ^ 
clr el paro encubierto, poner en fundo: 
capacidad TQ-O utilizada, estimular 
dad y fomentar, en fin, lá elevación econóS,* ^ 
de nuestra tierra, que bien merecido lo tiene K M ? 
aportación nóble y generosa a las grandes dei loV, 
históricas de nuestra Patria, íC,a;s0l 
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o aún': •mu 
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C a r t a d e 
( C r ó n i c a de 
"Tachín" p a r a 

DIARIO I>E BURGOS.) 
Más detalles sobre el \chisme-mü-

nicipal que enciende las luces de 
la ciudad cuando falta la solar, las 
disminuye en la noche y las apaga 
al amanecer. Se trata de un «tele
mando remoto» > por emisión • radia
da. Sü mecanismo permite todo eso 
a base de relojes, relea y células 
fotoeléctricas. E n esencia es un 
transmisor de radio, cuyas ondas 
hacen actuar los dispositivos corres
pondientes. Ha'sldp ideado y reali
zado en Madrid. 

F U T B O L 

E l rumor sobre el traspaso de Di 
Stéfano al Torino es' el banquetillo 
del día en los medios futbolísticos. 
Tras el partido contra la Juvontus 
le han ofrecido los mandamases del 
club, el cargo de entrenador, que 
slinultanearia cou el de jugador. Di 
ha confirmado la existencia de la 
oferta, a la que ha respondido di
ciendo que su contrato con el Ma
drid termina en Junio del año pró
ximo y que es muy pronto para ha
blar de traspasos. Por ahora segui
rá defendiendo él color del Real Ma
drid. Di Stéfano ha puesteen cono
cimiento de sus directivos lá convér- \ 
sación que sostuvo con los del To
rino. E n todo esto falta lo más en-
"jundloso, la salsa, la gracia. Nofe re
ferimos a la: cuantía de la oferta.1 
Nada se ha dicho. Suponemos que i 
andará por los billones de liras y 
algún jamón. 

O P E R A 

a punto el teatro. Pero lío han con-
crotado el año . . . 

E S C O C E S E S 

Reconozoamos, una ve? más, nues
tra debilidad por lo.s cuentos de es
coceses. E l último que ha, llegado a 
nuestra maquinilla es el siguiente: 
«Un escocés está estudiando el alfa
beto Braille, usado por los ciegos. 
Cómo es eso —:le dice un amigo— 
¿Temes perder la vistp.? No, senci
llamente es que quiero aprender a 
leer sin encender la luz», Pero el 
mejor sigue siendo aquel al que al
guna vez noa hemos referido: «Un 
taxi choca con un árbol. Diecisiete 
heridos». 

NOTICIAS B R E V E S 

A V I S 
Como obsequio que hacerâ ""1 

lectores de DIAUIQ¡ PE BI ^ R 
recibirán un magnfficb BEl ' j 
P U L S E R A , de caballero o .* 
último modelo de Suiza, cha |jna í 
oro y garantizado, co1*8 "Vtavoa 
so de 295 pesetas, compre ej 
antes de abonarlo y con faa 
devolución/ si no fuese del a 
solo mandando el pres«nte -
a CASA S O L E R , Florldablu^^ 
Barcelona - 11¿ ' | í m si 

con 
jEGRES 
Tónez, 

rebe 
]« han 
Jnecina 

nombraría AGENTES - DISTRIBUIDORES en varios po», celeb 
de esta provincia a personas activas y bien relacionadas, a reprí 
cribir con referencias: 

"PIENSOS". — Apartado de. Correos, 140/ ~~ BURGOS 

Tiempo 
frío. 

espléndido. Se ha ido el 

— Se ha clausurado «1 p 
so de —¡¡ahí vu eaoü-ulei 
terapia. 

— Ocho millones de tu 
visitado España en 1961 

I M P O R T A N T E M A R C A E S P A Ñ O L A D 

P I E N S O S C O M P U E S T O S 

Los ilusionados Amigos de la Ope
ra siguen adelante. Y a , se están re
dactando los estatutos do la futura 
Asociación, que estarán terminados 
dentro de un mes, día más o menos. 
Luego, tramitación, aprobación ofi
cial y a trabajar. Lo primero, el po
deroso caballero. Hacer un recuen

c o de. los apoyos económicos ofreci
dos. Ya son cien los ,oferentes. E n 
tre ellos la duquesa de Alba, a la 
que se va a ofrecer la presidencia. 
No es mala idea, diantre, porque si 
ella quiere pronto oiremos de nuevo 
toser a Mimí y decir al pobre R i -
golettO que su madre se quema, én 
vez de avisar al bombero de servicio 
y dejarse de canturreos. Se quiere, 
naturalmente, asegrurar el funciona
miento de las temporadas de ópera 
pro»noviendo a tal fin, si fuera ne-
Óesario, la titularidad de los abo
nos. Entre las finalidades comple
mentarias de la futura Asociación 
se hallan las de estimular con pre
mios, becas y subvenciones a can
tantes, instrumentistas y composito
res. E n cuanto al i^oal. los Amigos 
de la Opera lo han visitado, como 
informamos y según les han dicho 
los técnicos, en un año podrá estar 

n i M i DO p i i ¡ei 

a 

^ncés. 
No hi 

—fuá. 
_ROTES 

tmmmmtmmimwmz^Kwmii tmm&ws&^ PARIS 
París, 
do um 

janees 
¡ado a 
ento 

I pifiar 
ucción 
l̂uos. 

El em' 
Fantía 

e 

m,t o mai 
E l café fue servido J , . a ioS 

reros, a lá entrada ,^ ' i acció 

. i rantú 

K e n n e d y o b s e q u i a c o n c a f é c a l i 

Tortosa.' — Un joven llamado 
Montserrat R. LiL. , p re tendía i n 
gresar como voluntario en el, 
Ejército, pero al solicitar un cer-' 
t i í icado de nacimiento, se ha lle
vado la gran sorpresa de su vida: 
por error, fue inscripto como " n i 
ñ a " , y el aspirante a soldado ten
drá que esperar algún tiempo pa
ra conseguir su propósito, ya qu© 
es preciso ul t imar el correspon
diente expediente que le devuel
va oficialmente el sexo masculi
no.—Cifra. 
OBSEQUIO DE KENNEDY 

Washington. — El presidente 
Kennedy envió café caliente a 
centenares de estudiantes univer
sitarios, congregados ante la Ca
sa Blanca, pese a la tormenta de 
nieve que se desencadenaba, co
mo parte, de. su "campaña de 
paz". 

I 
Blanca .—Efe • ^ . ' ^ t f el pr. 
OTRA DEMANDA D ^ 1 erno j 

FARUK 
Nueva York. 

Egipto, Faruk, ha 
una demanda de 41»^ 
(24-0!00.'000 de Pes^2íi «Urad 
Trihunal Supremo de * . e cuá 
contra el editor y i ^ 
"El placer es mi •felia. 
sándole de que ^ ^ c ' 
adversamente su con" ^ 
EXPERIMENTO D*4 

L U N C H " p o r R U Y 

F á b r i c a d e m u e b l e s 

N G Ü L O 

— P̂epe, calcula 
calorías. muy bien su dieta; diariamente necesita 3.500 

Betliesda (Estados ^ 
Cien voluntarios <^ # 
norteamericana ooni 
un experimento W 11 f l 
condiciones de vida. & m j 
glo antlnuclear sU t̂8r?-' 

Los voluntarios 
dos on pequeños 
en los que la ^ f y s 
blente so mantendrá ^ 
lor que estos homu* ^ 
mitán entre sí. ^ 

r P^í 

h 

eai 
ifal 

botes salvavidas y^jooSl 
libros, revistas, P f ^ ' ' f c ^ c 
ratos de radio. . ipfI jar 
cada uno deberá r o ^ i ^ ..^ 

será a ' base de 
los que suelen 

I 

p i ¡ r facciones á £ $ \ ú 
nn ntw dure el y7:^ tr. po que dure 

^ 5 * 

de 

Él 
de F A L L E C E A 

Jaén.—A los cí 
edad ha fallecido en ^ ^^do 
Sampedro Sánchez ^ , 
la había Paitado el ̂  j ^ Au.-
ta poco antes.de n . o : ' £ < ^ b , 
las labores casera*^ ¿.. . - • 
la costura, sm « f / t V l ^ 
gafas. Despuc-s de ^ • ; 
101 años hizo en d ,oS 
recorrido a pie e^ .me^ h "' 
Martes y TorredonJ 
diez kilómetro» 

• Mujer: 
Agenda d f a I a p e « 
nina fn 
vincial. C A ^ I Í ^ 
n ú m e r o s ^ ' -
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